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S I E S T A D O S i l D O S I N T E R V 1 E 

L a M e d a l i a d e 

L 

m e m o r i a 

K O ^ A . 0 . - ^ 1 Duce ha concedido 
la MsáaJ l a ú e oro, ú é l valor iml i ta r 
a i^-:waB)&pxa>- ú e l MaJáscal I ta lo ©al ­
bo,; E n . e í .jdeísreto ¿e dice q u s " e l 
cuaáa-vUinyiro y f ie l soldado del Duce 

la hora de la vííípera :del comlbaie 
y de la 'vkíboria, u n insuinsfrable 
aviajdor . Que a t r avesó en vuelo con-
tlnenite^ y océanos ; u n colonizadca' de 
masas y fob^rnador de tierras imtps-
riales. Por el jmismo decreto, los que 

-perecierGa^ con .e l Mariscad iB;albo, s r , 
cDndeccrados con la Medal la de .Rla, 
ta y del -valor m i l i t a r — ( E F E ) . ' 

E l M i n i s t r o d e N e g o c i o s E x t r a n j e r o s 

d e l J a p ó n c r e e , s i n e m b a r g o , q u e 

l a s d i f i c u l t a d e s ñ i p o - a m e r i c a n a s 

p u e d e n s e r r e s u e l t a s 

TORIO, 9.-- « S I LOS ESTADOSt 
UNIDOS I N T E R V I E N E N E N L A ' 
GIJERIIA. E L JAPON E N T R A H A 
I N M E D I A T A M E N T E E N E L CON­
F L I C T O A L LAíDO DE LAS PO­
TENCIAS D E L EJE. EN V I R T U D 

.DEL PACTO T R I P A R T I T A " . 
Tal es la ^Piinión que ha expre­

sado el ministro de 'Negocias E x t r a n ­
jeros, Maísuaka , .ante Jos periodistas, 
a «Jiftenes ha obsequiado con un t á 
en su resMencia sctjioial. Añadió tgue 
la polít ica japonesa, con resPBClo a 
Nor teamér ica , , es ^perfectamente 
clara, ya ,i}»e esta anapkada en el 
tratado de B e r l í n " . 

e n 

e l h i r o d i m i e n t o d e l p e s q u e r o 

c o r u ñ é s " D o l o r e s " 

t u q u e f u é a b o r d a d o p o r e l " C a s t i l l a " 

a i a a l t u r a d e l a s S i s a r g a s 

E n el ü i m d i r a k r . t o de u n buque pes­
quero de la m a t r í c u l a 4e l i a Coruña , 

•••«ewíido ^ayer -a las siete y media de 
la mañana ' , :« l a a l tu ra Norte-Sur .ue 
las 'i&Jas'Sisargae, pereoiero,n-ahQga(33s 
tres «de sus tr ipulantes, y uno resu l tó 
con heridas de :bast¡ainte importancia. 

A la aneBokaiada hera « e d i r ig ían 
" para el caladero .donde h a b í a n de reali-
'«f^'jlas.íííSínas d« l a ipesca lite buques-
•pareja "Dolores" -y "Urbr .«o" , de dan 
Viceaitre Baasaría, y cuando-navegaban 

.la ¿sfilfetra de Jas .Sisargas, el "Dolo-
- PSS" lÉué -«/boitdado por -el barco peíu 
•.*(M«50 "CasMia", t a snb ién de I^a Co-
r a ñ e . . 

E l "Dolores" rec ib ió t a n fuerte goi-
-<pe .tn uno de sus coetados, que a cau-
•ea! de l a v í a ^de agua que, ee le abr ió 

• ;«e ; -^nd tó inmeidá:at;amente. E l "Gasti-
Jla" sa l ió dieil abordaje con daiños de 
regular -importancia en l a proa. -

repieron Jos tr ipulantes Eicardo Do-
m m g u e z I P é r e z , p a t r ó n de cobotaje^ jJe-
v ó n i m o BaaarKa, p a t r ó n de pesea, y 
Antonio .Sobrido .O.beira. E l marinero 
Nico lá s M a ñ o , casado, na tura l die Pue 
-b*a <del 'íJarHimimn y domicil iado «ñ 

• Q a & Ü ñ & m s . d e Aba.io, 18 (Da. Goruña ) 
r eeu l ío con heridas de importancia. 

:ÍÍ«S potree íátftoo tr ipuiat i tes ^sálieron 
í i e w » . 

^as tripulaciones del "Cast i l la" y 
v ^ l "Urbano'^prQcediepQn al salvamen-

«> 4 e . díte «upe rv iv i en te s , y d ^ p u é s se 
dedicaron a la b ú s q u e d a de los e a d á -
vet^s, confiiguiendo recoger solamente 

^ I J m 'Antcalío Sob iüdo .Dbeira, de 65 
^ & T ; » a t » E a ; l t a m b i é n de Puebla del 
n f ' y v«cino de Da C o n i ñ a , ca-

^ o 17. E l infeliz Sobrido deja 
vmdavy.jwjiniJo. 

nArjf8*^6 105 A b a j o s realizado-

- S f ñ J t ^ ^ r ^ ^ S Pesca y de 

P i m l . ^ a a ^ a e z W m e z ^eja -viuda v 

Nueva ^de Santa Dueía ; J e r é n i m ó Ba-
zarca ;de¿a_ v iuda y u n hijo y res id ía 

m r ^ £ ^ r f ' % ^ . ^ ^ m primero. 
E l barco Castilla r eg resó a l puer-

t o y - « e g o a la -Dársema a las doce -y 
SfEa ^ "^^áñana oomdueieiido a 

,3€e .f^eo-^pervsvi'entes K n el 
barco "Uíb íaoo" fueron t ra ídos" aj 

m E l F e r r o l d f i l 

•ÍEDuSEBiR.QD .DE DCAIIDILD.Q, -SU^ 
<3arbonia»ida ha muer to la anciaua d-r 
83 a ñ o s , vecina de Moeche, Antonia. 
Méndez. F e r n á n d e z , que cuando se res-
saiardaifea del frío, cerca idel fuego, se 
i e WfgSHAiQ é s t e en las ropasv—CfeBA. 

puerto el c a d á v e r de Sobrido Oibeira 
y .el leeionado Ñicoiás Maño , quien, 
por ordsn del comandante de Marina, 
pasó a u n ceotro benéfico para que se 
•le prestase asistencia méá i ea . 

"Previa -autorización del Juzgado ide 
Mar ina que- entiende en el p ^ Ü p ; , ej 
c a d á v e r dig. Antonio Sobrido fué traa-
ladado al domici l io famil iar , calle de] 
Pozo, 17, y hoy s e r á llevado a l anfi­
teatro del Cementerio Católico, -donie 
se le -practicará, la diligencia de .autopi 
sia vpara (proceder seguidamente a au 
enterramiento. « , 

E l p a t r ó n de pesca del " D o l ó o s " , 
J e r ó n i m o Bazarra, era hermano del 
t a m b i é n p a t r ó n de pesca del "Casti­
l l a" , Ventura Bazarra, y del armador 
del buque hundido. , 

A l parecer, el abordaje o c u r r i ó a 
causa de la jpoca vMbiiiidad. E n el es, 
clarecimiento del suc.s&o int-srviese el 
Juagado de Mar ina . 

. -.. o* s> 

A U X I L I O S O C I A L 

i n a u g u r a , u n n u e v o 

J A E N " 9.-—Un comedor infent i l , ceh 
cabida para 150-plazas ha sido inau-
gurado en l a Es cu a ,de San And-sés 
de \eE%j -eajpital, por " A u s i l i o Sóe ia l " . 
A I aci*) asistieron «1 .vicario general 
de j a .•diósefig, -.qiUien 'ba-ndi-jo e l local, 

-el ^gobernador c iv i l y. o i r á s sutorida-
des. L a de legac ión p r c Y m c i a l íds -"Áu, 
-xilio S o c i a í " h a anunciado ia próxi­
ma i n a u g u r a c i ó n de dos coraedores 
de. madres Kc ' íantes . .un h o g a r infan­
t i l , una c-iínica para embarasadas y 
un parque in fan t i l . Todas estas obraa 
es tán ya u l t i m á n d o s e . — ( C I F R A . ) 

Jnterregado acjeríá .<úe las ^osibi 
lidades d¡e inée»8?Sicaoión de l a s 
iaeiones í i í ips^noptsameyicanas, di.ío 
después : "Qu izás hemes tíeuido d i -
ffsrencias con Washington, ps^o s i 
tes dos pa-ises se preoonjan sólo dt 
sus ouesítitones interiftreK, sin me» 
•ela!Fs.s - en las ajenas, too creo -.«p?* 

p u é d a n sobeevenir cshoques v io le í i ' 
tos. T c r m i parte, no p iwdo 4a>' « s -
peranza de que en tun fu turo p ró-

•Ttfmo nes miremos f rancamentp. y i 
restabiezearnos nuestras relaíJif'^ífu. 
sobre una base, reciprocamerí ie ¡o I -
veniente y paosfiea. No ^veo par «wé 
•hayamos; de hacEírnos Ja fryerra. 
•Sería una tonteria. Las dif icuitaíleEi 
pueden ser vencidas, can ír-1 de 
las -.dos pañíes conservemes n-«estra 
sangre i r í a " . 

E-n cuanto a las .relaciones era. 
Rusia, dec l a ró que ' hab ía , n e g w i a ' 
pícsnps en CBWJ», jwro apad ió que -w« 
poilia dar mé.3 detailes. 

Fítnaimewíc, a lud ió a. las relacio­
nes «on las indias .neerlandesa, ^ 
afirmó, qee eL J a p ó n t r a í a de Hegási; 
a u n .acuerdo a^ftistoso. 

" E n esas ásiaa-fprecisó-- t ío tene-
m á s m á s que •iníercsfis «oonóíoktes. 
•Aá^más, ©1 J a p é n no tiene aspi­
raciones í e r j i t e i a t e s f-rentí a n i n -
.gún .pa ís -tdel Es^remo •Gsáente",— 
.Of-í'E,i. 

— i — ^ ^ ^ — : 

El combate naval al Su <ip Cerflefts disparos de una unidad i tal iana con 
i r a 1,» f0TB7a?ión inglesa (Foto LUCE 

15 
m m 

99 

L l e v a a b o r d o m u e r t o s y h e r i d o s 

f u e r o n 

e n 

. M O N T E V I D E O , 9.— 
dyn, comanda»-He del 
...británico •'Carnavon .'Castle", ha h-chc) 
unes QecJaaaciones al cori"ei;pni-vsa.l de 
ia Agencia. Keuter, accre.a .del combatg 
s^^énit iQ con un buque alernrj.n. E l 
ceüabáifeé —'déclar-é— duró 'SO minutoá . 
E l •(••-e-migo t r a t ó de esquivar el com­
bate y ñ- ..-aimíTxce desaparec ió , ocultan; 
tí eso por l-ü-.-dio de -una nube de humo 
Dos daños causados al barco inglés 
—coat inuá , diciendo^trsc-a muy 

DI cap i tón Ha-r-i tránspod-taba el citado barco fueróa 
si'ucero armado" ¡ trasiiadados en al ta .mar al buque br i ­

t án ico "Queen of.Bcrmuda'".—(EFE;. 

pero en-su mayor pajote sivpe'rñiiakw 
y da l'áail- reparaciC'U. Sin duda el bar­
co ademán h a ^ s á í r i d o .daños 'onayores. 
M a r d y a ñ a d i ó que no puede dar el »-'-ti-
meuo d e - m u í r t o s habide.?- en su i á ipu -
lación antes de qus se publiaua un eo-
•muítí'ead-o del Almirantazgo. En cuan-
éo a ios heiados, la mayor parte son 

M A D R I D . 9.— m - m t í b e.s;-ud.aiv:lo 'leves y el' total de pé rd idas es reía-
los arquitsct&s dfei •Servicio de R,g.- *iv.amente -eGcaso si s.: t iene en cuenta 

cuperac ión artí-tica, .el pceyseto .áT,Ua smpes-tanoia ..d^ combate. 
' m g & m s v obras que ha-v que raaüsa r i ^ "Janes -m«e impo^tñct&s .que se 

e l coro de. la Cat-2-d:a.l .ds Santia-
rg-o de Co-n^oQ.rósla, ob,;a de la que 
viene, í.-rataiidose h a í é , -muahísimas 
años. Aun £in tes;-.' .dsfermih^dcvi los 
"brahajos y su eufíintia, ,ss safes que ;la 
bass ' íundEmer-t-al i a . i t s arreglos 'y 
re'foíma s e r á -rcadifisa: la -.psjsisión 
dsl coro, 'que, ta l y como :eitá h.&y. 
oprime, y á l s m i n p y e ' la c.Jipacid'.d ds.1 
.magnífico crueero- 'El co?o -sará tras­
ladado o ib:en de t rás .de1 alear .'ma­
yor o reifcifr&ndolo en .'dií«osián con-
•traria a -la .a.ciual. -Sa t r a t a de mua 
obra, del icadís ima, .-pues es preciso 
evitar .les ti?.ñcs qi;5 el traslado .-pu-
á is ra originar, y a l a . vez t a m b i é n es 
preciso etegir la reforma, mejor en t r é 
las posibles, para que .queden con - el 
mayea- relieve - a r t í s t ico las .grandes 
bsllazas .que .e.nciera-a ip. Catedral cbm-
postelan^, que es .digna .del .resto -iée 
la •población, ..que, ccmo: es sabido, 
hace poco fué .declairada, conjunCi-
mente con Toledo y como caso único, 
monumonibo nacional em bloque.— 

( C I F R A ) / 1 / 

aprecian en .el " C a r n a v O n .Cast íe" com. 
prenden doce impactos en la chime-, 
nea -y un gran boquete en la pasarela 
de mando, la. cuál l leva a d e m á s nume­
rosas, seña las á'e m e í r a l l a , — ( E F E ) . 

M O N T E V I D E O , 9 — S e g ú n un men--
saje no identificado, de radio, un com. 
bata?: naval < se está- dssá r ronaf ldb en el 
At l án t i co Sur, entre, el crucero b r i l á -
moo "Euterpriso-' y e¡ buque .-armado 

^alemán qi''0 a t acó el "CaP-'-avon*Cast-
le". .Das autoridades navales uruguayas 

i b í e s ^ n o h ^ n recibido confirmación de esta 
noticia, que^no da m á s detalles.-^EFE,-

* *• * 
BERJ-JN, 9—Según noticias r e c i b í ' 

daá do Nueva York , el crucero auxi l iar 
a l e m á n que causó graves ave r í a s a l 
buque Inglés "Carnavon Castle", ba­
hía sostemido i m combate con un cru­
cero inglés. A tete reispeoío, se anun­
cia oficialmente en Be r l í n .que no se ha 
recibido hasta ahora ninguna noticia 
acerca d.s semejante combate, po r lo 
que se considera como inventada e<n 
todas sus partes la anterior n o t i d a 
de Nueva T o r k . — ( E F E ) . 

•4- * 
—Veintidós veces 

. * *< é{> 
NUEVA Y O R K , 9.— Radio MackSy 

ha captado una llamada de socorro 
dal buque britániteo "Empine Jaguar" 
y otra del buque-cisterna "noraego. 

I i l i M i l 111 
B E R D I N , 9.—La Aviación, álemaf-!a ha realizado r-m vam.ente u n du r í ­

simo ataque,-en l a noche .ú l t ima , contra Dondres, durante i a cuajase han pro­
ducido en l a capital destrucciOHes que. só lo-pueden , ser coipparadas con las 
causadas por los-.grandes ataques de septiembre .último. .Otrás -.escuadrillas 
de aviones-aleman-ss efectuarf t i .diversos ataques aislados co- í t ra varias i m . 
•portantes ciudadÍ-S ds la costa meridional inglesa. E n estos puntos, los éxi­
tos obtenidos han s i l o t a m b i é n extraordinarios, como han podido compro, 
har esta m a ñ a n a los aviones de recaaocimienito. .Por.-su parte, los ingleses 
trataran, con a v i ó n ; s aislados, de efectuar ataques contra, el Oeste .de Ale­
mania, para dar por lo monos a! mundo-la impres ión- ;de /que-e fec tuaban un 
contmataque. E l resultado de e<sta acción ha sido culo. Después dé come-í-
zar el bombardeo, h a b í a n sido ya derribados por l a , a r t i l l e r í a a n t i a é r e a , a l e - -
mana dos aparatos ingleses de bombardeo, 'un "©r is to i Bienheim" y un 
"Hampton Beceford".—(EFE). 

* * * 
A M S T E D D A M , 9.—Da Radio b r i t á n i c a .-an-unpia ::que en Dondres han 

comenzado a expenderse billetes, valederos para -poder ^permanecer una re­
mana tentera icín 14 estaciones distintas. - Cada oompratior d e b e r á faci l i tar to­
da clase de datos acerca de su persona, y les billetes podráia ser retirados 
en caso de .que el portador o sus inj^ss "se conduzcan incorrectamente" o 
hagan uso d f i b i l le te . .düránte .cuatro noches .consecutivas—IEEE). 

ESTOCQDMO, 
f u é ' a l c a n z a d o ^¿•••"'íC&i-tmvea -'Castle", {"Midlesf jord" qus • navega con 
s e g ú n una ' - in formación que publica el- 'llón brlíániG-o. Ambos buques han co-
"Dangens'Nyh^ter", en la que eie a ñ a - ¡ m u n i c a d o .que son atacados en el 
de que loa prisioneros alemanes que At l án t i co a l .Oeste -de Aíxica-.—(EÍSS) 

el mundo de b producción al servi­
cio del ideal nacional,, medio paca 
servir a les destinos humanos. 

La polííica nacional la determina y 
Wge el Piando en iodo momento; es 
naíi-ral, por io tanto, que la organi­
zación sindical esté supeditada a él, 
para que los esfuerzos'no se contra­
digan, ni se esterilicen las mejores 
disposiciones y trabajos. 

Ya no se trata de organirar Sin­
dicatos con miras a la defensa im-
p u s s í a por la lucirá de cltrees, ni or« 
gan'smos parrícrios desconocedores 
de las necesidades de la nación y 
cur. de las de Ips propios etemeníoi 
trabajadores. No; todo eso ha pasa­
do. Ahora se trata de implantar un 
régimen de justicia, con miras al in­
terés común y a la realización de 
una política que estimamos impres­
cindible para lo permanencia y vita­
lidad de la neción. Por. eso la-Ley 
Sindical recoge el espíritu del huero 
del Trabajo y el sentido cristiano de 
los gremios antiguos. E! pueblo en­
tero de España, ordenado en milicia 
Ha írcbrjio, ha dicho el Caudillo con 
frase felicísima. Eso es Ib que la na­
ción tiene que ser en el futuro, de­
jando a un lado les lucbas y lo» 
egoísno?, a veces criminales, que 
nos üevcbcsn a la ruina y al empo­
brecimiento y, per lo tonto, a la rai-
scria Ú Q ios que viven del trobajow 

EL IDEAL GALLEGO. 

Iniciamos hoy la publicación ínte­
gra de la Ley Sindical. Conviené que 
todos los españoles la lean y releean 
besia aprendérsela de memoric, pues 
se *«ota de ona Ley trascedental q je 
señala el comienzo de una etapa de-
fiaítiva en la cr^onización de Ja vida 
•política y económica de la nadón. 

El domingo nos reíeríamos-a algu­
nos aspectos priraordiaies que con-
tieBe 4a citada Ley. Es necesario in 
sistir sobre Oitros que estimamos de 
eran íinierés. Liega la Ley Sindica) 
en .el momento oporíuno, cuando 
existe una conciencie sindical ciara y 
precisa, y gran parte de los elemen­
tos de ia producción están ya inte­
grados en los Sindicatos. Antes, tal 
vez hubiera sido demasiado pronio. 
Hoy, nadie desconoce cuóí es ia doc-
itrina sindica! del Estado íoiangisío, 
ni olvida k i necesidad de dar cima 
a la nueva organización de ia vida 
del drsbeio. 

Como es lógico ,la Ley Sindical 
parte de la doctrina de Falange que, 
como recordaba el Caudillo en el 
acto de ia promulgación, concibe a 
España como un gigantesco Sindica­
to de productores que encuadra to­
das las actividades relacionadas con 
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M a r t e s 

Santa Eulalia, 
Virgen y Mártir 

I E s t a h e r o í n a 
c r i s t i a n a n a c i ó en 
l a c i u d a d de' M é r i -
d a de u n a a n t i g u a 
y noble f a m i l i a , a 
f ines del siglo t e r . 
cero. 

S u ard iente de-
Seo d e l m a r t i r i o , 
s u h e r o i c a cons­
t a n c i a en los c o m ­
bates por l a fe, s u 

forta leza en los m á s horr ib les t o r m e n ­
tos,^ s o n prodigios que m a n i f i e s t a n 
c laramente e l ' p o d e r de l a g r a c i a y 
la g r a n d e z a ¿ l e n u e s t r a - r e l i g i ó n . 

D e s p u é s de ' c r u e l í s i m o s supl i c ios , 
durante l a p e r s e c u c i ó n - de Dioc l ec iano 
u M a x i m i a n o a l a I g l e s i a , t r i u n f ó e l 
d í a 10 de d ic i embre del a ñ o 304. 

R e f i e r e el poeta P r u d e n c i ó que 
cuando e x p i r ó se v i ó saZif u n a her ­
m o s í s i m a p a l o m a b lanca , que t o m ó 
vuelo aqui l ino h a c i a el cielo. D í c e s e 
t a m b i é n que u n a a b u n d a n t e n e v a d a 
c u b r i ó s u v i r g i n a l cuerpo, como i n ­
maculado manto que e n v o l v í a s u ino­
cencia-

A Y E R 

Coniinuaron los actos organiza­
dos por la in f an t e r í a en honor de su 
Patrona, la Inmaculada Concepción . 
Por la m a ñ a n a se celebró una misa 
de "réquiem'? y por la tarde un par-
tidí) de fútbol. 

L a c rón ica de sucesos registra, 
a d e m á s del accidente ocurrido cerca 
de Sada y en el que resultaron die­
ciseis personas heridas al ser despe-
pedidas de la oaminoeta en que via­
jaban, una c a t á s t r o f e m a r í t i m a . E l 
pesquero "Dolores" fué abordado y 
se h u n d i ó ; tres tr ipulantes perecie­
ron ahogados; el cadáve r de uno de 
ellos pudo ser recogido. 

Por el señor Gobernador c iv i l ha 
Sido multada con 20.000 pesetas la 
d u e ñ a de u n comercio de S e r á n te-
l lós-Serantes . T a m b i é n , por la Fis­
cal ía provincial , han sido impueslns 
otras sanciones que suman en j u n ­
to 31.000 pesetas a varios infracto­
res de la Ley de Tasas. 

M A Ñ A N A 

S e r á clausurada la exposic ión de 
pinturas de Manuel Abelenda. 

B f e m é n d e s d e l d í a 

1893.—Murió Alfredo Nobel, Inventor 
d« la dinamita. 

1936—Abdicación de Eduardo V I H . 
de Inglaterra. 

1936.—Murió L u i g l Pirandello. 

C U P O N D E C I E G O S 
En el sorteo de ayer resu l tó pre­

miado el n ú m e r o 603. 

E L T I E M P O 

L a v i d a e n L a C o r u ñ a 

Por el Excmo. Sr. Gobernador c i ­
v i l de i a provincia , a proipuesta^ de es­
ta Fsca l í a , ha sido impues ta ' l a m u l ­
ta de 20.000 pesetas y cierre del es-
tablecimiento durante tre? meses, a 
C A R M E N G R A N D A L M O N T E R O , 
comerciante establecida en Seranto-
llos-Serantee, por ocu l t ac ión y venta 
a p t é d R S abusivos de artíesulos sujetos 
a racionamiento. 

Por esta F i s c a l í a han sido Impuc?. 
tas las siguientes sanciones: 

Mul t a de 5.000 pesetas y cierre d-ei 
establecimiento durante tres meses, a 
M A N U E L . GOMEZ CHAS, comercian­
te, establecido en la calle do Sinforia-
no López n ú m e r o 53 de esta capital, 
por venta de unto a precios abusivos. 

M u l t a de 6.000 pesetas a JOSE 
ALONSO V I E I T E S . indust r ia l , esta-
blecido en Casaa Reales, de Santiago 
de Compostela, por confecc ión y ven­
ta de pan «l públ ico , ut i l izando har i ­
nas especiales destinadas a centroa 
benéficos. 

Mul ta de 10 000 pesetas y ci^rvr 
del eslabl-Gcimiento durante tres m e 
ses. a M A N U E L C A L D A S F O l i G A B 
comerciante, eetablecido en ¡a callo de 
Bautizados n ú m e r o 1 de Santiago de 
Compostela, por ocu l t ac ión y venta d r j varios aAos. cou don J05ó" L ó p e z ' F e r 

N U E S T R A S O C I E D A D 

BODAS.—A las cuatro y media de 
la tarde ¿el domingo, festividad de la 
Inmaculada Concepción, se celebró en 
Cambra en la capilla^ de ,1a finca de 
sus padres, • la b o l n d-s. la s e ñ o r i t a 
Mercedes Losada de la Siena, con don 
francisco Solís F e r n á n d e z Traplel lo 
de prestigiosas familias de La Coru-
ñ a y Asturias, respectivamente. 

Bendijo la un ión el R. P. Vicente 
Velasco, superior que fué de e;t\. Re­
sidencia de Dominicos, pr imo ecl 
contra y en'.e. 

Fueron padrinos la s e ñ o r i t a Pilar 
Solís P e r n á n d e z - T r a p i e l l o . hermana 
del novio y don Manuel Losada de la 
Sierra, hermano de la desposóda . 

L a ceremonia se ce lebró en la m á s 
estricta in t imidad . 

Los rec ién coiados salieron para 
Madr id y desde allí p r o i c g u l r á n su 
viaje nupcial por c'.r. s ^npita'.es de 
E í p a ñ a . 

—En la iglesia parroquial de San 
J e r ó n i m o el Rea!, 5e efec tuó el do­
mingo a las cinco de la larde el en­
lace mat r imonia l 'Je k •'crtorita M.a 
del Carmen Vázquez Slrera, muy no-
nocida en esta ciudad donde remidió 

6 0 B Í E R N O C I V I L 

SANCIONES 
Hlg tn io Castro Poito, de Fene 

pesetas de mul ta por e n i b n a s u e ¿ y 

galletas a precios abusivos 
Mul t a de 10.000 pesetns o inhabll l-

t ac ión para el ejercicio do compra­
venta d.e i-cí'ee durante tres n i ^ •, R 
M A N U E L S E X T O A G R A , domicil ia. ' 
do en Fuente de San Antonio n ú m e ­
ro 17, pr imero de San t i a i í o de Com­
postela, por adqu i s i c ión de g m a d o a 
precio superior al de tasa 

nández , emparentada con una slgnl 
ficada f a m i l l i c o r u ñ e i a . 

Apadr inaron a los consortes la ma­
dre del novio, d o ñ a Pilar P e m i n d e / 
de López So'.© y el padre de la des­
p a l d a el teniente coronel de In t en ­
dencia don Antonio VíUquez López. 

—En Vlgo se verificó la u n i ó n ma-
trlmonlr.1 de la s e ñ o r i t a M a r i a Paz 

A todos ellos se lea sanciona t am. jGuc Curbera, de dist inguida fa-'i 
bién con la i n c a u t a c i ó n de la mercan­
cía objeto de lâ  in f racc ión . 

La C o r u ñ a 9 de diciembre de 1940. 
E l F i s c a l p i -o \ inr inl dr T.IS.T,. 

SECCION F E M E N I N A 
Todas laa enmaradas qu^ tengan 

en su casa ropa dn las canaslli laii . la 
e n t r e g a r á n confeccionada en «"l plano 
de dos d i a s .—La D ^ t é g a d o I J O - U I . 

CIONES J L V E N 1 L E S E L D I A D E . Ha localidad. 

mi l la de aquella localidad, con donl 
Rogelio Poncet C>oruá>z, persona ca- l 
Uflcada de La C o r u ñ a . 

Fueron padr incV de la ceremonia 
doñr» R o g e ü a Oonaá lea d« Poncet 
madre d.M novio, y e\ gobemtdor m i -
U:ar de esta p l a i a don Manuel Ca-
nellns Tapia, uo de la desposada. 

—S; e f e c t u ó en í a iglesia par ro­
quial de la Consolac ión de S a p ' a i u W 
¡a boda de la s e ñ o r e a Manol i ta Te­
ja con el carabinero routiJaio don 
Jesús López, de « U m a d a famil ia co­
ruñesa . 

•—Mañana a la^ once y media san-
t l f l ca rán sus amorc» en ñ o ñ i » Eula­
lia de L l á t u la «eñort ia Maru ja R i l a 
Pérez y don Domingo O u U é r r e s , que 

que-
L A M A D R E —En ¡a iglesia parroquial 

Cumpliendo las d i spone lon*« de ]ft i M ^ ' a do Ow». c o n t r a p o n 
Delegac ión Nacicna] las O. J. de r s . ,mon:o 'ia ••eñorltn Maruja P 
ta capital organiza:on con mot ivo del iS*,nc,w,z ccn c: J0'*"" emple 
D í a de la Madre varios actos. in lc lpa l don Jo« í P.i^. Lamas. 

Una comis ión de camaradas de I» I Plieron apadr l tu ido» por -
sección masculina y femenina entre. !nu*l P ' z Lamas >' d o ñ a 

Ma-
OanhflB 

pedida on Santiago a d o ñ a Juana 
G a r c í a Mour iño . viuda de Concheiro 
á e distinguida familia de Ordenes, h 
mano de SU hi ja M a r í a de los Ange­
le-, pera el joven licenciado en Me­
dicina, don M á x i m o CorUzo Justo, 
Hizo la pet ic ión en nombre de doña 
R o í a Juno , viuda de Cortizo, don 
Crumer í indo Garrido, t io del novio, be 
oruzaron vglioaM regalos y se concer-
;ó la boda para fecha p róx ima . 

N'OMBRAMLENTO.—Ha sido nom­
brado coronel jefe del 48 RcgimieiKr> 
de Artíllcrifl. d? M o n t a ñ a don J t i m 
Mart ínez , de b r i l l a n > h;.='on.il m i l i ­
tar, condecorado coa la Medalla m i ­
li tar individual . Con c.«itc motivo rc-
CHM mucha.s enhorabuenas, a las que 

[JN ASCENSO M E R E C I D O — A v 
cendió a jefe en el Cuerpo especial 
de bl pectores de! Estado en h E x -
p • ación r\f Párroca:T¡les ci .. JCMÍ; 
B n i á n do Castro. 

.V.' IHM • rá siíbortbtiená. 
NA I A L I C I O • :i ' K>0M d i ) ÚOO" 

tor don Lula íGloure, nacida Maruxa 
Fierre;:o. b t dado a luz un n i ñ o con' 
: c i a fe Icidad. 

VÍA M.HOS -QnUeron pn-a Mr.dr ld l 
••1 •.••'>:\ t i l ile I i a l i a n -r fí.(,r:ch s »J 

I tmb p.i; i c^T>.^t\ r;r p:,. 
P-" v • • • • .. t H^rnr.n;.! R Bo-

y ]a s e ñ o r a viuda de O o n z á k a -
Valerio Aliones «don Jul io) nacida 
Nena Saes de Heredla. 

—Llegó de San S e b a s t i á n dofia 
ROM Eapaflol de del Rio. 

—Regresó a Val ladol ld deapuéa 'da 
ha^er bendecido la u n i ó n de au p r i ­
mo don P r a n c l v o Loeada de la Sie­
rra, e l R. P. Vicente Ve lado O. P. 

S E C C I O N R E L I G I O S A 
Stmoi oe ttr>y: Sania Eulalia Sao Ma»-

í»am n dt maflana: ?an Dlma«o. ?an Ma-
xintano. 

i \ FKSTtVTOAO DF U ROfACULADJI 
Bn Mía rtqdad •«> e»UfhrA roa tran fT. 

v»r r«liaioio .« (e«ii«iiJatl de ia innurulaa* 
>'ufrf>n marDIatroM !«• p*e»«naa qu» »« 

ter -c i ton « u ^avra<la M«*a f lo* CUltOfl 

la* ig)e«!aa ael sfliarado r.oraiAi). Htjai 
Marta tntt>*ru3<la. 9atta Harbva v\ o. 7.. 
n#^i»oin-uta« T Sao redro da Mctonto. 
N O T A S M U N I C I P A L E S 

Deb» p r t a « n t a r a a con toda urgtoola 
t a la Caja d* R e c l u í a da eata ciudad 
Mtableeida an HerT*ri«n r ú m ' r • 1 
toa moaoa Daaial Carbonell d«! V*U«. 
Joaá Asn' laao Temprano, J o a q u í n Jo> 
N Varona Dtaa. Manuel VAaquaa Ca. 

.-»• y M i r . ' i f l V l l l a v !<• K.-<•'.:•«•, M . 
nuH Dom' inguat Poaada, A l r j a n d r ' 
Ziinvacola Abnqua ta y Domingo V a l . 
verde Alvarar . 

Jcz. d , Fene. ,4 
mib r í aguez y e?» 

escánda lo-
J o s é Podre i ras Ló) 

pes.?ta6 de m u i t j p r 
cánda lo . . 

Enrique Igleeia : • do Fene. 2$ 
pesetae de multa , por embr i aguez»» 
e scánda lo . 

Adelaida C a ñ a ! F ? r n á n d e z , d« J ^ , 
nr. 25 pesetaatf r escóndalo y pala, 
bra^i groseras. 

And é Casti o V Iga, do Fme. 50 
V -'irt por es t í ánda 'o y palabras gro, 
seras. , 

Em lio Díaz F r Indez, d^ La Co. 
r u ñ a 150 pi ;• in f r ing i r la^ dia, 
pojslclones relativas a viajeros. 

C O M I S A R I A C^E P O L I C I A 
R e l a c i ó n de au tor izad enes de pasa 

de frontera r fc ib ida^ en el negocia­
do de pasaportes «n el d í a de hoy: '1 

<• '• ••• • . mida María Mar. 
tlnez P c r n á n t l c z , Pedro Mar t ínez F t r , 
nándoz . M ^ r l a Josefa Calvo Noya» 

N u e v o a c a d é m i c o d e 

l a R e a l A . G a l l e g a 

E n la «esión celebrada por ln Real 
Academia O a l l ' g i ' ! dia 8 del ac-
tual . ha «Ido nombrado ata i^mico co. 
r f . ' - tendiente . « propucst t <\i- limo. 
r c ñ r r don R a m ó n de Arloza , D. Ma. 
nuel C:saa y del Sr. Rarre l to <!>. Ale. 
Janeiro), « | j lu t r e comandar.!', ti* Ma. 
rlna de L a Corufia D . An^-. i Suancti 

Nuestra enhorabuena por U n actr-
tado nombramiento. 

^ o . 

N o t a s d e A r t e 

EXPOSICION* A B E L E H ^ H 
• "' • • fiusartáÍA 
ta ejrpoalclón de cuadro* d S I ^ ^ ^ H 
p ln 'o r c o r u ñ é a Manuel A b t t a i ^ ^ ^ ^ H 
con « x t r a o . - d l n a r t i éx i to . h ^ ^ ^ ^ H 
e e k b r á o d o a e en «i ca lón de la Arxía-
c lón de Art iv tae . 

6 o n numeroaos loe cuadros adqatU 
do* y aun *« espara que «ean mi«. co­
mo c 'Treaponde a tan magnifleo expo­
nente del arte de Abelenda. 

Como anunelemo* hace tieiayjWM 
p r ó x i m a t a p o - t e l ó n «e ró I * da ios rúa . 
droe que • su afl lecImUnto dejó «i-
eminente p in to r gallego don Alf r*d í | 
Souto Cuero. 

Abelenda •xrpondrA %nm rotablia 
lienzoe * n Madr id . Barcelona y Por. 
tugaU 

E L P U E R T O 
paron en laB primeras horas .de la í ̂ ^ ^ - « z . henpanos do ambos con 
m a ñ a n a un gran ramo do tlores a ¡a | t'ni>'en' 
madre de u n camaradx muort ). per-i 
soniflcondo aí>í a todas la.s madres 
cuyos hijos coyeron cara al Imperio 

A JÍ¡S once pe celebrl u n a f x u nsu 
proyocción c inomatoyrá f l ca a la quo 
aeiaUeron muchos camaradas del pnr. 

(Datos facUitedos por el Observa­
torio de L a C o r u ñ a a las seis de la 
•tarde).— Estado general a tmosfé r ico : 
E l aSiticiclón del Aclántico se ex­
tiende por nuestra penínsu la , encon­
t rándose su zona central a l Oeste de 
Portugal. La? presiones bajas rela­
tivas se encuentran en el Medi te r rá - I t :<l0'"o pudiorulo poi t ea] 
neo. E l cielo e s t á cubierto en Canta­
bria y Galicia. Ha descendido l a tem­
peratura en toda fespam. 

La temperatura m á x i m a de ayer en 
L a COruña f u é de 12'7 grados a las 
12'30 y la m í n i m a , 7'6 a las 3. . 

RESTO D E E S P A Ñ A 
Temperaturas extremas: m á x i m a de 

19 grados en Alicante y Málaga , y 
m í n i m a de 3 grados bajo cero en Pa-
iencia, Val ladol id y Salamanca. En 
Madr id : m á x i m a de ayer, a lae 14'30 
horas, 13*5 gradee, y ' m í n i m a de hoy, 
a las 5 horas, O'l grados bajo cero. 

local lograr una entrada mayor. 
A todos los flechas y margari tas 

se les rcipart ió una a r t í s t i c a tarjeta 
para dedicar a ¡--us madres y al me­
dio d ía se t r a n s m i t i ó por Radio una 
charla eobre el siKniflcado de la fle.sth 
por el asesor de Cul tura . 

En esta forma oficial y en diversos 
actos particulares toda la Orpanir.a-
ción Juvenil hizo patente su discipl i­
na y entusiasmo. 

-o+o-

Lo que significa " H A Z " pa-ra los 
españoles. 

En las p á g i n a s de " H A Z " habla la 
vo« ardiente del SEU para que todos 
los _ españoles sientan la v ibrac ión en­
tusiasta de las voces jóvenes, que 
cuando todo era persecución y vida 
dif ic i i p o n í a n en juego su vida para 
vender esta misma publ icación que 
decía el camino a seguir para lograr 
la entera grandeza de España . 

E l que no compre " H A Z " no es 
digno de nuestros mejores que caye­
ron en las calles españo las voceando 
este semanario de combate órgano de 
las ansietlades de la juventud nacio­
nal . , 7'- ' » 

F . Blanco. Apartado. 194 
L a C o r u ñ a 

M m i n í s l r a c í ó n de Rentas 

P R O V I N C I A D E L A C O R U Ñ A 
A N U N C I O 

. Se pone" «h. conocimiento de todoa 
los propietarios de vehículos de trac­
ción mecán ica de las clases B, C (óm­
nibus y camiones) y B (taxis), asi co­
mo los de servicio de alquiler, que 
con objeto de celebrar «1 concierto 
para el pago deí Impuesto de Trans 
portes,por el año 1941, a que están 
obligados, deben solicitar dicho con 
cierto o concurrir a celebrarlo, eia es 
tas ofleinas, durante- los meses de ene­
ro y febrero próximos , adv i i t i éndese ­
les que caso de no hacerlo en ese pla­
zo ee e n t e n d e r á rehusan a l mismo 
conciierto, y en cansecuencia se g i r a r á 
l iquidación por recibo especial. 

L a Coruña . 12 de diciembre de 1940 
P L A D M I N I S T R A D O R . 

C o m i s i ó n P r o v i n c i a l - d e 

m u t i l a d o s 

TITULOS RlJCiniOOS 
Pfoi/Yífofljrtcí,—-Fernández Vega, Luciano: 

<!r.niMiiiiMii ii.z:i!.•/., .Mai iaim; ..ar. U0I1 
7.AUy¿, Juan; cenando Hoy, (UCprdO; Otero 
ig-iosias, Manuel; Becerra Dairlija, Mánuel: 
Laoaetro Rodríguez, Antonio; RÍbollo Ko-
üi/g-uy,, Aiaiiiuji; fprtunez Ramos, liaailro; 
vi iaríf io Mata, Manuel; RIazo Alcalá, \tto-
r.io; Lado Plfielro, Joaquíti; Várela OarOá, 
Sa.vador; Díaz tJarcia, José; Romdn üaflas, 
Eduardo; üarcla Ulüs, José; Martínez o». -
tinas, Marcos; Monteiio Uey, Julio; Lioclrl-
ft-UQZ ti a r c a , José; Vázquez Lets, Lucas'; tJ¿z 
J'eynuy, Juan José; Rlvas Marlinuz. Manuel; 
V-alelro Caramés. Leonardo; Fernández pef-
uández, sprafíD'; otero Marinas, José.; vet­
eas Dotaría, Avelina; tYeke Fernández, 
Juan; OÓUIÜZ váre la . Amador; Botana Bota­
na, Luis; Uonzález Fuentes, José; viiiai 
Cotelo, Pedro; Lorenzo Otero, Mal utel; Cal ­
vo López, José; SoutO Vázquez, ülPKai'io, 
Sánchez L()])éz, Saturnino; Palmelr.o sande, 
José; Uocé Loa,, Francisco; Flafto Lago E h -
rlque; Varóla Róméi'O, José; del Hiu p'azos 
Manuel; García Varóla Manuel; ' SÓfiérfl 
Fabelro, José; li isua Halado, Antonio- Cha­
morro Fernández, ' Failgrenclo- üondafla 
Temiira,. José; Fragüela Canelro, José; R a -
g-üelrá Costaá, r u m ó n ; sooane l'ombo, J o s é ' 
Uémoz Rico, José; ll0(irí«-iiet Gesto, José; 
Alonso Freiré, Jienigrio; Cancela V i n a , Mar­
celino; Pérez Pérez, Felipe; Pona Soutó, 
Guillermo. 

JH'finüü'og. — Cortés Quintana, Antonio; 
Fandifio Veiras Juan; Hernández Hurgo, 
Francisco; Pájaro Lareo, Ramón; Suáii'ez 
Gómez. José María; Sandé Martínez, José; 
Diez Pa-eirón; José; García Mira .Ramiro; 
íállveira Linares, Ricardo; pajór- Yáñcz 'ilfe-
s ú s ; Trillo Rlvas, Manuel:; Fiieto Parral, 
Manuel; López Alonso, Jesús; Frag-a Ro­
dríguez, José; Kspasandfn, Adoii'o; otoio 
Salvador, Antonio; Jaspe Letra, José. • 

Se ruega a los citados eoniunitiuen.' su 
actual cloiuiclllo. 

La Corufia., 7 de diciembre ríe. ifl.ÍQ;—De 
0. de V. S. :., F . Aparicio M.-Córdopa, 

. P E T I C I O N D E M A N O - Ha «Ido 

C M E L E K A T E 
ESPECTACULOS 
uiiiimiimimiimmimiliimtiiiimmiminmnmniimn 

L A T E R R A Z A 
H O T í I Ou I > i, V4B, rtt v in ir, 

I a lnlerc«aiit« pr l l iu l* 

E L T O B O G A N N . 0 1 3 
Fn la (pie nv- niurii» r^rron p»:fj» 

Lo» Juguetes para lo« n iños p&bres, 
las cariclaB y los regalos para los n i -
ños de E s p a ñ a . Esto pi<le Falange por 
sus Organiziaciones Juveniles. 

K I O S C O 
A L T O : .rnn, 
BAJO: S'IS, 

La dolidos 

H O Y 
8*30, 

. v i : , . 
'.o v lfl'15 

10. 
día i . N i v r ; n ? \ L 

E N T E R A T E M U N D O 
0LOR1V SI r \u r LEE 'i n \CV 

Y A - V O Y 

U L T I M O D I A 

A M O R I N M O R T A L 
EN E S P A Ñ O L 

S'SO, SMO, T W , 10M5 

G R A N j C m M M O R U N A 
H O Y MARTES 

Risa continua 

3'30, 7'30, 10'15 

T E A T R O 

R O S A L I A C A S T R O 
Hoy, a las S'SO, 5'30, 7'30 y lO'lS 

C U A T R O A M I G O S 
(En es-pañol) '• < 

Vietor Me Laglen - Beá t r lce Roberts 

MAÑANA: UNICO D I A 
E L M A S I E X T R A O B D I N A R I O ES­

PECTACULO D E A R T E E S P A Ñ O L 

E S T R E L I M C A S T R O 
GONZALEZ M A R I N M A R I E N M A 

M A R E A S P A R A H O Y 

me broa. 
Bajamar**: a la* 8*41 hora» . 1*40 

metros; a laa 10*09 horaji, 1*32 met ro» . 

G O B I E R N O M I L I T A R 
Dofta Jul ia A l v a m Macatro, madre 

(1*1 coronel de tíanldad don Euftaqulo 
Conti A lvb : r s . d a b e r á pmatnlaraa an 
•ata Ooblarno m i l l a r para u n apunto 
d« pci!i«tt>*\, o mani f f i í i a r »n ruald^nda. 

D E S T I N O S V A C A N T E S 
. \ - .u tv ; id .v t <•;, i».!,r!o Ofl.-ia! vn 

oanlea da daatino. t e n d r á n obl igac ión 
precUa de formular pa-p<lata d« p t t t . 
clón de la cliue qua 1<̂ Í corrrapnnrl.N. 
al »e « n o u ^ n t r n n <»n condlcicrve»i I C R H -
tai pnm nol lc l txr 'o y no lo tuvieran 
aftigv,ado por «I Minis ter io , loa capi­
tanes y aubnlternoa d* la escnU 
i-^mplemen-.o, '.os cnpitane.<í p r w h l o -
" >'••'• :.;••.« .i . , . t , . rmploo por 

•• Dea de 12 y 29 d" n n v l ^ m b r r ú! 
timo j i - * , Jafea j oficia!^* • rj»re»n. 
''•<•*< f-n l-i •••• i ' i * r U \ > qu • hayan sido 

Mcaioaadoi on tiempo h ' ib l . pai . i 10 
ü o i t B r destino. 

P A L A C I O D E J U S T I C I A 
En la cocción primern. \-\ó ^ • r 

ana i p ú m iaéuMa on tH luaéikdo 4€ 
Noyn contra tiaamte llárUí L i j i . . poi 
den tó da robo, 

K l BfloaJ jefe s e ñ o r Gonzál/^r. V: . 
l l ami l Ü licitó .so impusios* „ la pro-
péBftdbl \n i^-nu <lo un nño, un m . H y 
once días do prisión menor y -Vi pe. 
-j'tws do indomniz.-iclón. 

DAfandiá ci lo inuio Br. Gtansáiwp 
t ó f i é t , (D. Mnmi i 1 Mar í a ) , 

Kn la o^oión fofruiidn, tu\-o hipar 
luego otro Juirio oral seguido también 
0 ntra la ml«ma Manuela Martin poi 
delito de hurto. 

E l abojrado fl^cnl señor Alonso y 
P é r e z Hlcktd'Én solicitó la ponn. de 
nif.sos y un tlía do nrros.to mayor, con 
la que conf m i ó la procesada. 

Defend ió ¡pualmonso e4 letrado "̂O-
nor González López (D. Manuel Ma­
r í a ) . 

S E Ñ A L A M I E N T O S PARA H O Y 
Sala de lo Civi l .—La C o r u ñ a : Juan 

Rfigaldie con Antonia Prado, tercer ía , 
Letrados Molina y Boedo. 

Estrada: Vicente Barcala con R i ­
cardo Pé rez . Simulajción contrato. 
Igleslee Corral y Eocdo, 

Cr iminal .—Sección pr imera. — O r t i . 
gi ieira: Manuel. P e ñ a por malversa­
ción. Molina. 

A r z ú a : Ricardo Valem, tenencia ar. 
mas. Iglésiaa. Corral. 

Ordenas; Antonio. Calviño, lesionee, 
Mar t í nez Pereiro. 

C o r u ñ a : Avel ino Vi l l amor y otro, 
robo., González López, D . Manuel Ma­
r í a ) . 

En" r.> *: v.it • • y. O r n t e » " , da 
VUiagarcla, con 350 tonoiad.is de car. 

Daapaohadca: "Cabo Q".;nterea"« 
para M a r i n . T o m ó a q u í 450 tonelada 
da carga: "Monta ContéH ', para OU 
jón, con general; "Bogofi* nümaro l ^ j 
pa-.a B< tanaca, en la aire. 

8a é ¡paran: hoy. • o M011* 
t M l a f r e " . da Laa Palmas y '1 "Cal» 
San SebaatlAn", «<nboa con carffa gf-
n«>ra!; "Cobo Raito", el viernea; ' 
colano" el 17. de la Guin**. Tambl í a 
*cn «aperadoe ertoa d í a s ol ' Monte 
Corofla" y el "Monte Caatc:. ', con ¿*-
neta!. 

Kn • •HAZ" sr marra U rata a 1» 
juv rn tud nacional qno .so incorpora 
a las grandes tareas del Estada. 

F.t precito quo nadie titubee 0 
r i le . El camino ya e>ta andado J 
nuestro deber os hacer con naesf* 
ejrmplo más solida nuestra m»rd* 

" H A Z " rs ol o r e a n » desde 
columnas so va perfilando la IB»0** 
de >rr quo es carac ter ís t ica de 1* ^ 
pañ . i n.i< lonal-sindu alista. 

Vuestro deber es suscribiros • 
" H A Z * y propagarlo. 

Nadie debe desconocer ol perfil W" 
volucionario do la juventud esp3"0!?* 

Af>rondi«ndo 
MR C0I<I>I»»0»0I»C1« 

OBTÉNDRA MUCHOS INGRESOS 
RADIO-GNSEAANZA| 
CRUZ. ii-MADRIDI R A D I O 

D E L A C O R U N A 

I A barrera entre ricos y pobres In­
tentará borrarla la Org-aniza^lón Ju­
venil con S H Í cabalgata, pero. ««íiesiía 
tu ayuda. 

A N U N C I O • . 
Debiendo adquirirse por g*?*"»» 

directa de la Junta Económica ^ 
este Parque Jos art ículos citados " 
cont inuac ión , para entregar en - / ^ 
almacenes de esta pinza, se 
industriales .y productores para M 
sentar ofertas hasta Jas 11 ho.as 
dia 21 del actual. oteerv^ndo J £ 
condiciones de los pliegos a dupo l 
clón en éstas oficinas. 

. ARTICULOS 
Leña para hornos J?}? ^ 
L e ñ a , para cocinas ,, 
Hull-v o antracita ^ 
Carbón vegetal - iXX •» . 
Paja relleno « 
F'^ja piemo , ^ 1949. 

La Coruña, 8 de Diciembre d e ^ ' -
JEL J2FE C S L L E I A * * * -

http://horas
http://de
file:///tto-


10-12-1940 ES. I D E A L GALLEGO 

D E l P O K T 

Dos momentos del . partido Deportiyo-Real XJiiión> de Irún.—A la izquierda, 
tino de los inniuncrables barullos originados en el segundo tiempo delante 
d b Ja por te r ía irunesa; a la de íecha , Breijo, después de marcar el tercer 

tant& para su etimpo, es abrazado por un entusiasta aficionado. 
» . / (Fotos E L I D E A L GALLEGO) 

• r e s i ó f i d e l a 

Ha concluido la primera vuelta de-los campeonatos de la Liga de fútboK 
En la jornada finali todos los équipos de la primera división que jugaban 

éfh sus campos, Han ganado. Puede, pues, decirse que no ha habido sorpre»' 
sas, aunque, en cierto modo", parezca ex t raño que el Zaragor-a no se haya 
impuesto en la Condomina y el Athlotic Aviación en BÜenavista. 

En pleno desarrollo de la competición, en el vért ice de este campeonato 
podemos observar que, en la división de honor, aunque se presuma que el 
campeófT'habrá de ser uno de los dos clubs clasifloadps hoy en los primeros 
lugares, puede serlo todavía, lógicamente, cualquiera dé los que no se acer­
can'ja'la coIa^No es de esperar, claro está; pero podría muy bien suoedor 
que a1 úl t ima hora apareciese en cabeza el Español, el Attlhjtic dé Bilbao, el 
Barcelona.,, , 
E i l ' la segunda división, los resultados de anteayer han ' clareado mucho el 
panorama. Las derrotas sufridas-por el Santander y el Raoing ferrolano pa­
recen descartar a estos dos equipos del logro de uno de los dos primeros 
puestos. Estos dos resoltados, unidos al de Valiadolid, hacen que tres clubs 
se destaquen nít i t íamente en vanguardia y se pórfilen como ios más seguros 
competidores en la lucha por esos dos puestos: Real Sociedadj Sporting y 
Deportivoi Este tiene un punto menos q u é aquellos, pero les aventaja en una' 
circunstancia important ís ima, cual es la de que donostiarras y gijoneses tie^; 
nen que visitar Riazor en la segunda vuelta. Aparte esto, la situación del 
Deportivo é s superior a la de sus competidores en el promedió general do1 
goles y en la calidad de los partidos que habrán de librar en la segunda* rni- ' 
tad de lai competición} sobre todo los encuentros "a domicil io"; Es decir, 
que con entusiasmo y valentía, la. clasificación dBf Deportivo es segura-

No ha variado gran cosa la si tuación en el segundo grupo. Pero.» Hayí quai 
registrar una fatal 'derrota del Granada en su propio campo, frente al1 Mfala-
citanOí Dos puntos que los granadinos habrán , de llorar, mucho m á s que aho­
ra, en las pqs t r imer íás del torneo. Se destacan c o m o ' m á s legitimos oposito­
res al pase a la fase final, Castellón, Cádiz, Granada y Gerona, 
i * 

Ha concluido el torneo de la zona Norte del campeonato gallego de fü t -
boli AI Galicia, quo tema grandes probabilidades de quedar campeón, d é i-a-' 
da le ha servido su aplastante tr iunfo de anteayer sobre é l -Lugo.- El 'Comí'" ' 
ña, en la propia madriguera del Compostelaj ha vencido al^ m á s califleadb. fa-j 
.vorito y de esta manera consigue-el t i tu lo de campeón de la-zona. 

Magnífica proeza esta que acaba d© acometer el Coruña al derrotar en 
Santiago ali Gompostela y clasificarse para disputar al Viguós, campeón de 
la zona Surj el derecho' a. ingresar en la tercera división de' la Liga. Los mu­
chachos coruñis tas , que empezaron a disputar el torneo con c ier tá irregula­
r idad; han acabado por imponerse & dos sus adveEsarios y dejarlos el 
margen de la coitipéiicióni. Ahora; más efue pituca^ seiprecisa, que la afición1 
c o r u ñ e s a apoye do1 un modo p r á c t i c o , y positivo a este c!Ub cuyo supremo: 

"anhelo es alcanzar la segunda división el día en que el' Deportivo haya^ ini-
gresadb en el grupo de honor. 

v e n e s a l R e a l U n i ó n d e I r i i o , p o r 3 - 1 ( M ) , 

d a s i í í c a i l o e n t e r c e r í u i o r a l t e r m i o a r 

l a p r i m e r a v n e l l a 

C o r u ñ a F . C . r c a m p e ó n d e l a z o n a N o r t e d e G a l i c i a 

C o r u ñ a v e n c i ó a l C o m p o s t e l a , 

e n S a n t i a g o , p o r 2 - 1 ( 2 - 0 ) 

T e n d r á q u e d i s p u t a r l a f i n a l c o n e l V i g u é s , 

c a m p e ó n d e l a z o n a S u r 

E N L A R E S I D E N C I A 
E n el campo de la R-esidencia1 de 'Es. 

tudiantes, de Santiago; se d i spu tó el 
domingo el encuenteo decisivo del 
eampeonato regional de -fútbol, zona 
Norte , entve ©1' Compostela y. el Cci: 
miña . • > 

EÜG. comieinzo! la lucha con 1300306 
B;taques del Coruña , que desde el sa-
ique in ic ia l ss propuso alcanzar el 
t r iunfo , c ó m o a l fin lo logró. A p é o a s 
h a b í a n t ranscurrido diez minutos 
cuando los c o r u ñ e s e s poseían- ya dos 
tantos,' ambos marcados por su inte­
r i o r derecho, Luis Otero. Reaccionaron 
los sajiti'agueses, pero e l C o r u ñ a in ­
sis t ió en susataques y consig-uió llegar 
•al: dtescf<ríi'fi»o con la ventaja .indicada; 

mas no s in baber 
pasado por el susto 

. correspondiente^ a 
I m penalty que, eje­

cutado por un j u -
ador del Compoa-
ala, detuvo de mo^ 

do magnifico Ro­
sigo, que en este' 

1 a r t ido. defendía, 
lor pr imera vez la 
neta coruñistía. E n 
1̂ segundo tiempo; 
es jugadores del 

Compostela, excita­
dos por el público; 
se entregaron al 
j u ego- violento; 

R O D R I G O 

dandov lug&r.a) frecuentes incidentes. 
E l C o r u ñ á a d o p t ó una t á c t i c a defen­
siva, pero no pudo evitar que - el; COHIT 
pos.telaj en un momento de-'lío; á n t e l a 
puerta de Rodrigo, obtuviese su ún ico 
tanto. 

E l C o r u ñ a se impuso, a su adversa-
río ' a fuerza dte codiciav v a l e n t í a y 
juego práct ico: 

Con esta v i citoria, el C o r u ñ a ee pro^ 
clama c a m p e ó n de: l a zOna Nort#, 
t e n d r á que disputarle a l V i g u é s l a do­
ble- final interzonas • de la que- s a l d r á 
el c a m p e ó n , de Cal ic ia y represen tan­
to de n u é s t r a región en la- tercera d i ­
vis ión de la Liga. Estos encuentrois se 
juga rán , ' al; parecer. Jos', díaff 22 y 25 
del corriente- mes,, deeidié'ndose- p o ¿ 
sorteo .el ordeci- de los campos. 

: , E L - G A L I C I A V E N C I O A L LUGO-
P O R 10-0 (i-Qk 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O - 9 . -
E l equipo, lucense, con algunos reser­
vas, no tuvo una a c t u a c i ó n lucida «Ji 
el I n f e m i ñ o , frente al Galicia, que 
durante todo el encuent ro d o m i n ó pla­
namente. Marcaron en la pr imera par­
te Peal, Doval, P u j o l y B a r ó n , un t a n . 
to cada uno. E n el segundo tiempo se 
a p u n t ó e l once local otros seis tantos, 
obra de N i d á g u i l a ( 2 ) , . B a r ó n (2), Ca^-
t iñe i ra y Mella. 

Arbi t ró , b ie i t el c o r u ñ é s D o m í n g u e z ; 
cierto que: e l par t ido no tuvo dlflcuU 
tades. 

V 

Ideal contra' ttt santa. Sin baña m desinfección 
de ropas; apífeando la pomada solo en las 
manos. Evita enormes molestias y gastos. Muy 

superior a toda imitación. 

A R B I T R O , ¿ o i t J o s é Fombonai» del 
Colegio asturianoj 

JUECES; D E L I N E A , señorea Rey 
Laggjíy F . Cr ien^de l Gol^ io^ gallego. 

C L U B DEPORTIVO1—Acuña ; Mont­
serrat/, Novo; Reboredo; Miolaza, QuihK 
'tae;-BreijOj Guimerajns, El ícegui , Gba. 
cho e Hi i a r lo i 

REAL. U N I O N OLDte:—López; M a r -
culeta U, Siag^radO; Garayalde, Ziilái-
ca , A u s á n ; AIsua, Leiguía, Eetomba I L 
Garbizu e Ihciar te . 

GOLES.: C. Deportivo,, 3 (Breijo, 2; 
Gnimerans); Real Unión: Club, 1 (Gar-
b i r u ) . \ 

SAQUES'DE'1 ANGULO:- Contra el 
Deportivo, , 1 ; contra el Real Unión, 10. 

L O N A T U R A L 
Se nos ha diebo, por personas au­

torizadas, que la silba con que el p ú ­
blico acogió al equipo del Deportivo 
a. su entrada en e l campo, para dis­
putar su part ido de Liga contra el 
Real Unión Club, de I rún , . influyó de­
cisivamente: en: el. án imo , de -los juga. 
dores; coruñeses , que. por esta causa 
perdieron.1 l a moral , y no tuvieron, una 
ac tuac ión feliz.. 

Se. nos p e r m i t i r á a r g ü i r a los que 
asL opinan.! que; no» se puede exigir, a l 

M 

En San l lames, Athlé t ic de 
Bilbao-Barcelona, o>ly 

En C h a m a r t í n , Madr id-Valen­
cia, 6-li 

En la. Condomina, Real M u r ­
cia-Zaragoza, l-Qí. 

En Baiaidos, Ce l t a -Hércu les , 

En Bnenavista, Ov iedo-Atb lé -
tlc Aviaeion, 4-3i 

En Casa Rabia, E . G. D . Es^ 
pañor-Séwll3s , 4-3* 

e> gjj w m am d 

CLASIFICACION 
Jv. G. E. P. F. G. P. 

Sevilla 
A> Aviación 
M a d r l * 
A. Bilbao 
Españo l 
Barcelona 
Valencia 
Ovtetfa, 
Celta. 
Hércules 
Zaragoza, 
Murcia 

11 6. 
11 5 
11 6 
11 5 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 

3 46 
Z 34 

•4 Z t 
3 16 
4 ZCT 
5 23 

6 20 
6.31 
6 21 
6 i I T 
6 15 

21 14 
25-14 
18 i a 
15 13 
26' 13-
32,11' 
35 10 
331 10 
23 9 
31 9 
19i 8 
28 8 

; RESULTAKOS 

En Riazor, Deportivo-B. U . C. 
rcúiV 3-1. 

E n Zorr i l la , Valiadolid-Spor-
t ing dé Gijón, 2-3. 

En1 San Juan> Osasuna-Bara-

En Ibaiondo, Arenan-Salaman­
ca, 2-3. 

En las Arofaias, Stadinm Avi le -
sino-Real Santander, 1-0. 

En Atocha, Real Sociedad-Ra-
cbacg: Eérroli- 5- Iv 

P r i m e r g r u p a 
CLASIFICACIOÍT 

J. G. El P: F. C. P. 

Real Sdad. tí 8 1 
S: Gi jón 11' & 1 
Deportivos 
Santander 
K . Ferrol 
Osasuna 
Arenas 
Baracaldo 
Valiadolid 
IC I r ú n 

2 36 
2,27 

T 2; 2.43 
U a 5.19 
11 5 1 3 21 
11 & 1 5/2», 
I I 4 1 6 14 
U 3 3 5.17 
10 4 0 6> 2¿? 
t i % # M a ­

l í 

RESULTADOS 

En el Patronato, BctLs-Bada-
Ibna, 9*-!. -

En los C á r m e n e s , Granada-Ma-
lacitano, O^-t 

En e l Sequiol, Cas te l lón-Je rez 
3-0. \ " 

E n Fuerta d é Tierra , Cádiz-
Cartagena, 3-0. 
^ En Vallejo, Levan te^GóMoba , 

E n la Creu AJta, Sabadell-Ge-
r oña, O'-L 

S alamanca: 10 3 ^ 513 
SI AvillMJ U & l 8 15. 

19 17 
15 17 
w m 
Sft 12; 
21 11 
33? n 
18 3. 
Z% ft 
24' » 
39) 8 
32í 7: 

CEASIFIGAGION 
J . G* E. P. F . G. P. 

Castellón; 
Cádiz-1 
Gcanaia 
Géronaei 

11 * 
r i 7; 
Et 7? 1 
I I 

Malacitano I I 
Betis 
Legante 
JeiHSB; 
Cartagena 
Sabadell 
Bada lona 
Córdoba 

U 
11 
11 
11 
11 
11 

3 34 
Z'ZBí 
a 20 

01 « 
3- $ 26? 
2 4 285 
1 5 28 
3 4 m 
3! 5 > m 
3 5 1 3 
Z 81.13 

Et 1 0 10 I T 

17 17 
11 m 
9 13 

13; 14 
21 K 
I T 12' 
25 11 
z $ n1 
24 1Q 
38 9 
38' 4 
13 2 

Z o n a N o r t e 
RESULTADOS 

En la Residencia, Compostela-
Coruña , 1*3, 

En el I n f e m i ñ o . Galicia-Lugo. 

m - i . 

CEASITIGACION F I N A L 
J . G: E. P. F. C. P. 

C o r u ñ a & 5. 1 2 25 17 11 
Galicia 8 5 0 3 27 11 10 
Compostela * -3. 3? 3 13 9 S 
Lugo »• Z 2 4 10 30 6 
R. Santiago S> 2 1 5 12 17 5 

Z o n a B 
CEASIPTGACHÍN' 

J. G. F . F . F. G. P. 

Oza / 1 o* a 1 ó 3 
S in Querer 1 I * 0? 3 I a1 
Fabril 1 0* 0» 1 1 3 0? 

í » (B I 1 0 

RE;3\.'ijxauuK)S 

E n San. Dieso, 05ia.-31ajcavl- ' 
lias, L-O. 

En San. Diego, Eabi-il-Sin 
Querer, 1-2. 

Nw b a n jugado partldosrlBeria, X h á a m efe San Pedro, 
Tomeiloso, U n i ó n DepMtiva^'ortaleza y- C e n í a a r o . .... 

CaMmi»«OMat;o las Maiarimas 
SESULTASOS 

E n Cecebre, Portazgo-Cece-
bre, 

En Lubre1, C. D . E s p a ñ o l -
España , dfe Piedralonga, sus­
pendido. 

E n Oleiros, O. de Oleiros-
I táp ido , de Rutisr 2-L. 

En- San WwíPif dg 'Sos, J u -
bias-Cambre, 1-6. 

En Montrove,, IT. C. de M o n -
t rove-Hércules , de Saa Sedeo 
de ^ o á , í - ? . . 

C L A S I F I C A C I O N 
J.. G. E. F. F. C. P. 

Gecebr» 
E s p a ñ a 
Eárpido 
Oleiros 

Hércnfes 
Cambre 
Portazgo 
Jubias 
Lubre 

e 0; 1 37 
* 1 1 15 
* » a 1110 
4- O 2 1 8 
3 1 3.17 30 
31 t 14 3 
3. 0 4 L i 19 
1 2 ar. ss a i 
1 1 5 1229 

l 1 4r 6.37 

7 13. 
S 9 

público una ceguera tal que le impi ­
da ver I03 defectos y orror . t í de gQ 
equipo pi-edilecto, y que el la uflción. 
siguiendo .tan pintoresca teoría, o lv i ­
dase- e i s t emát icamente aquellos erro-
rea y defectos una vez concluido ca­
da- encuentro, r e su l t a r í a que el equi­
po a c a b a r í a por perder definitivamen­
te esa mora! a fuerza de carecer de 
la. suprema fiscalización de los aficio­
nados. 

Todas las ciudades de arraigo fut­
bolístico tienen su equipo predilecto, 
y cuando. e¿te equipo incurre en des­
aciertos no atribuibleis a infortunio o 
a, fal ta de suerte, sino a carencia do 
pundonor deportivo, la afición le de. 
mufestra'ostensiblemeirUe su desagra­
do. Lo que sucede corrientemente, en 
•casos tales, es. que el equipo reaccio­
na 'wilmeinte, . comprendiendo sus pre­
cedentes erroretí, y de golpe, por ain^r 
propio, se mete a la afición en el bol­
sillo. 

Esto es lo humano, lo lógico, lo jus­
to. Esto y no otra cosa. 

' U N M A L P R I M E R T I E M P O 
E l caso fué que, por estas u otras 

Gausasj e l equipo- del Deportivo co­
menzó a jugar su u 
partido- c o n t r a el I 
Real Uniún de ma- I 
ñ e r a harto deficien. | 
te. Desde los prime- | 
ro'S' momentos s e l 
pudo advert ir — cor I 
^raovse advirtíftá a 10 | 
l a r g o ú ¿ i enoueru I 
tr^"-> que no había | 
m i s línea' sólida ; 
-€f&ci-giite quje' la , di« 
feusiva, ccei Acuñr 
y que en el resto ACUÑA 
dtel eqiuipQ tan sólo cuat,ro hombrea 
p.oníaa interés- en las jugadas- a u n q u e 
.sus; intervenciorceg-no re^aitara n .-Í i em­
igre faüpessr Heboaredo, Ehcegui, Cha-
•chxa: y Guirnfirans. 

P o r fortmiav no t a r d ó en producirse 
e l priTiiGr gol favorable al- Deportivo. 

S& I(as-,7 minutos j u ^ o , u n cendro 
de ilil'arijQy que Elícegui, a quien iba 
deatiiecado,, noi pudíO' recoger, lo r e m a t ó 
B R E I J O ' a la , red.. Paro Ion- coruñeses , 
en l u g a r ds crecerse , empeoraron, y 
'stfxa Ib suíJiiSron aprovechar excelen­
temente los- h.-unese*. quienes, a fuer­
za de entusiasmo, rapidez y pases l a r -
gsm—juegcc' sobrio-'.'y efiCaz, en suma—, 
dogEarQn'. a c e r c a r s e bu^n número- de 
vecea- a l a por te r ía ' de Acuña . Hasta 
que; trajrLsc.uiTidcs 20 minuto?, el in te­
r ior izquierd 'o, GA-RBIZU, coronó u n 
avance^ y estableció el empate a ua 
ta-níío. 

Este gol provocó un recrudecimien­
t o en loa ájqimos. del equipo guipuz-
coana y u n • inexplicable desconcierto 
en. .Tas filas, co ruñesas , Y. decimos i n ­
explicable- porque no se: obociba que 
un, equipo de la ve t e r an í a y la clase 
dtel" nuestro--, fisa capaz de- perdier t an 
fáci lmente; ¡en. sor propio campo!, el 
autoccntrol indispensable- en todo de­
port i s ta . 

Ncr se mostraba- el HÜÉBI Unión co­
mo equipo digno de sü glorioso pa-
sado^ que ello s u p o n d r í a tener cate­
goría ' indiscutible ele "primera d iv i ­
sión.", pero, como co^j.^nto típica.men-
te vasco,, s ab í a oponer,, ai la. clásica 
lentitud: de las jugadas d e í Deportivo, 
un. juego codidcfio y se-ncilLo, a basa 
de pasea- largos y frecuenten cambios 
a. las alasi fruto del cual era la resul-

e n s u p r o p i a , c a s a a p r o v e c h a n a o t u s r a t o i 

l i b r e s . H á g a s » ; u s t e d t a n e c i o r de l i b r o s r a 

p i d a m & n t s : y c o n s e a u i r á uci' e m u í e o b i i j n 

EX ?H CATIVO 

S E C G O N M E D I C A 
DR. VICTOR FERNANDEZ ALONSO 

/ Medicina OeneraL—RÁZüS £ 
Horas de coiisiiiti: de t i a 1 y de 4 • 8 
á ^ A n d r ^ l i S - i 0 T e i 1344 La Coruft» 

L. SAHICFHíZ MOSQUERA 
OídDa, Aorta v Gari/anla I 

Coasultn de diez a una y de disco a sieté 
CDrapasteta, num- S, ¿etrnnao 

<Casa Vuurra) Tel. 14.74 

DR. AGUSTIN GARCIA SANCHO 
Jledicina genera». EJii'ermedades de la Dl«* 

Venéreo y SídTiS- DiaiHimia. 
CansuJía1; de 11 a 1 v le > a 7 

DR. GODOFREDO A. ROBLES 
rrstaiDlento de- H^naorrome?, Fisuras. F l i -
Ui^as, Salida ínteaftnai, Virices, Ulceras- • 
[fldr.Qcele SJ^ OPERACION Eczemas. R«tt-
malismo. Matriz v CiniKia ^en^rai. Plaza (!• 

1 L primer o. De lú a 1. 
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•aírte <Js que el b a l ó n tardase menos 
«egundos en -llegar a l á r e a c o r u ñ e s a 
cue,a la guipuzcoana. , , ' . 

Factor pr inc ipa l de eeta t á c t i c a í ru-
n é s a era el medio centro Zulaica, que, 
en-, constante batallar, s in darse un 
instante de reposo, c u b r í a todo el te-
..reno y suministraba toda suerte a* 
balones a sus delanteros, preferente-
piente a loe ex te r ioréa . 

U N SEGUNDO T I E M P O 
D E E N M I E N D A 

' I A t ó n i c a del part ido, que en e l p r i ­
mer ti-empo h a b í a sido de ataques f re , 
c u é n t e s a ambas metas, aunque sin 
acosos prolongados, se conv i r t ió en la 

v e é g u n d a parte en u n dominio absolu­
t o del Deportivo. Hubo frecuentes Wa-
»és de intensa p res ión con insistehte 
Ibombardeo y justo es decir que los 
delanteros deportivistas, aum no reali­
zando un juego en extremo bri l lante, 
merecieron haber 'marcado entonces 
V n n ú m e r o mayor de tantos. Pero la 

• « u e r t e estaba del lado de los irunesee 
«-rcon postes y todo—y su guardameta, 
*iue en eí pr imer tiempo se h a b í a mos­
t rado c lgo inseguro, se afianzó y aca-
ibó por pararlo todo. Menos dos t i ros 
díe nuestros delanteros que fueron el 
segundo y tercer golee del Deport ivo. 

, A los 12 minutos, H i l a r i o , que esta-
ifc'a mejorando mucho su juego,' c e n t r ó 

l a r g o y G U I M E -
R A N S e m p a l m ó a 
la p o r t e r í a iruneea, 
en ocas ión en que 
nuestro equipo se 

1 h a b í a quedado con 
i cuatro delanteros, 

por haberse re t i r a 
do unos momentos 
El ícegui , aquejado 
de una lesión «n la 
frente. Y a los 28 
m i nu tos. Chacho, 

NOVO casi desde el extre­
mo, m a n d ó un gran 

.centro sobre l a p o r t e r í a y B R E I J O 
acud ió , oportuno, al remate. 

E l ú l t imo cuarto de hora del pa r t i ­
do tuvo cierta a n a l o g í a con el primer 
.tiempo: decrec ió el í m p e t u de los j u ­
gadores ¡locales, y aunque los iruneses 
no consiguieron Inquietar seriamente 
«. Acuña , hubo sus m á s y sus menos. 

' v N O T A S F I N A L E S 
. Apenaa s i ee necesario escribir el 

«fe ; 

I I M I 

C o n c u r r i e r o n l a s A u t o r i d a d e s , J e r a r q u í a s 

y n u m e r o s o s f i e l e s 

El portero del Real U n i ó n de I r ú n 
detiene u n fuerte t i ro , (pior alto, de 

G n i m e r á n s 

comentario habi tual ; la r e s e ñ a ant<? 
r ior lo contiene en esencia. Nos l i m i ­
taremos a consignar-—o a repetir—quo 
los tres ún i cos jugadores pleo&nMtlte 
efectivos del equipo c o r u ñ é s fueron 
Acuña , Montserra t y Novo. Fuera do 
pilos sólo cnbc elogiar ol n . l ^ ' i 
de Reboredo, E l í c e g u i — a b a n d o n a d o 
casi toda la tarde a su propia inic in-
tiva—, Chacho y Guimerans. Y la la­
bor de H i l a r i o en la pr imera media 
hora del segundo tiempo. 

E n las filas irunesae b r i l l a ron Zu-
laica, durante todo el part ido, y con 
frecuencia, los extremo.q, ol delante­
ro centro y el guardameta. 

Por primera ve/. nrMí.n'. • <: Rhr.or 
el colegiado asturiano don J o s é Fom-
bona, y nos place sinceramente afir­
mar que se t r a t a del Arbi t ro máa com­
pleto que hemos visto esta temporada, 
hecha excepc ión de Go jénur l . Ci<*rto 
ee que le tocó un par t ido fácil d i r i ­
gir, pero el caso ce que apenas tuvo 
un leve er ror y que d e m o e t r ó poseer 
notables dotes en «I d e s e m p e ñ o de «u 
labor. 

M A R A T H O N . 

A las once de la m a ñ a n a del do­
mingo, se celebró en la iglesia de San 
Jorge la misa solemne que el Regi­
miento de I n f a n t e r í a de Zamora n ú ­
mero 29 dedicó a su P&trona la I n ­
maculada Concepción, en el d í a de su 
festividad. 

L a be l l í s ima imagen de la Virgen 
a p a r e c í a en un precioso altar po r lú t i l 
inspirado en un boceto del ilustre es­
cultor Francisco Asorey. y ejecutado 
con gran sentido ar t í s t i co por el ca­
p i t á n don Hipól i to Oberó Valderrama 

En u n fondo aaul quo repre. 
ba el f i rmamento a p a r e c í a n loa 

bólleos luceros, a donde &e fueron 
nuestros mejores, siendo lo*; m á * r u -
UlaOtea los que circundaban la cabe­
za de la S e ñ o r a . A sus pies etiia en 
graciosos pliegues la bandera nacio­
nal y m á s abajo gran cantidad do 
casco;, -bayonetas y otras nrmr.s slg-
nlflcaban la I n f a n t e r í a rindiendo aca­
tamiento a la e n s e ñ a de la Patria, y 
a la excelsa Madre de Dios. 

U n gran emblema del Cuerpo asi 
como banderines y guiones, florea y 
luces completaban la cuidada orna* 
men tac ión . 

Asistieron a Ja misa el general de 
la octava Divis ión s e ñ o r Solans. los i 
gobernadores c i v i l y m i l i t a r «eflorea 
Aspe y Canellas. el repreientante de)I 
.-Icaide. el comandante de Mar ina te--
ñor Suanaes. el jefe provincial de 
FET y de l . u JON8 Miguel D a p o r í u ' 
el preald«7ite de la D i p u t a c i ó n Pro-

que fué muy aplrrudida y vi 'oreada a 
su paso por las calles. 

U X VTNO D E HONOR 
A la una de la tarde del domingo 

se reunieron en el cuartel de I n í a u -
tería, las autoridades y los jefes de 
los Cucrpc.s do la g u a m i c o n atenta-
mMste Invitados por el Beglinl«ttto 
para beber una copa de vino espa­
ñol . 

o f r e c i ó ¿ n a c i Bobernadpc mi l iwE 
coronel de I n f a m e r í a señor C i rv t l M . 

m m m 
m 

vlnclal s e ñ o r Rom av. el general d« 
I n f a n t e r í a don Ambrosio Pel jóo. el El coronel del Bcftenleato 4( 
comandante pr incipal de A r .uer;?. i m . i tir Z a m o r a , n ú m r r o 29 

L o q u e v i e n R i a z o r 

Ipo f u l en "Topo l ino" a l c a m p o , co­
m o el domingo a n t e r i o r . F u l de " G l o -
he-troter" (no s é c ó m o se llam-ayi aho-
f a a q u é l l o s trabajadores ^ue recorrfaii 
el mundo a pie , s i n d inero y v e n d i e n ­
do tarjetfljs posta les p o r e l c a m i n o ) , y 
l a v e r d a d , e l par t ido no m e r e c í a m á s . 

L l e g u é a R i a z o r y e n c o n t r é el c a m ­
po e n c h a r c a d o , sobre todo de lante de 
la-a p o r t e r í a s . A l g u i e n d e c í a que e r a 
•cosa de los f e r r o l a n o s p a r a que e l D e ­
port ivo no c a r b u r a s e ; yo, desde luego, 
n o ' l e s culpo. A l poco t iempo s a l e n los 
•equipos;! a l I r ú n le o v a c i o n a n ; a l D e -
j j o r t w o , "promediando", a p l a u s o s y p i ­
tos. E n este momento r e c o r d é las s a n -
c iones de l C o m i t é O l í m p i c o , Zxt s e m a ­
n a ú l t i m a , j u g a b a n en Z a r a g o z a el U -
tiular y el C e l t a ; á q u é l no c o n s e g u í a 
t n a r c a r , e l C e l t a a t a c a b a f u e r t e ; se 
m a s c a b a el tanto c é l t i q o , todo lo m á s 

. e l empate. E l p ú b l i c o se i n c o m o d ó y 
c o m e n z ó a t i r a r p r i m e r o a l m o h a d i l l a s , 
'toiás tarde p i e d r a s ; pero no f u é a su 
equipo; f u é a los contrar ios . ¿ Q u é les 
p a r e c e T 

Y nuestro p ú b l i c o , ¡ q u é hizo el do­
m i n g o f A b u c h e a r a v u e s t r o s j u r ¡ a d n . 
r e s , "e a i n d a mais". E s t o v a p o r los 
soc ios de l s i lbato . 

. Y o , cuando v o y a l c ine , s i no m e 
'gusta u n a p e l í c u l a me m a r c h o ; n u n ­
c a tuve l a , o c u r r e n c i a de l l e v a r u n p i ­
to y ponerme a p i t a r a los a r t i s t a s o 
n i empresar io , y m e n o s dec ir les " c o . 
* á s f eas" p a r a s u s f a m i l i a r e s . 

D e s d e luego no f u é tarde de suerte 
•para e l Deport ivo . E l p e z í e r o i r u n é s 
p a r a b a todo. A q u e l l a p a r a d a de " w a ­
ter-polo", con l a s dos m a n o s e s t i r a d a s 
h a c i a adelante , no la, m e j o r a n i el 
c a m p e ó n de n a t a c i ó n de E s p a ñ a . Y l a 
de p a t a d ó n , y a c a s i dentro de l a por-

• i é r l a l a pelota. L o s defensas , en el se­
c u n d o t iempo, se co locaban dentro de 
l a red , y c imndo c r e í a m o s que e n t r a b a 
*Z b a l ó n , ' a p a r e c í a u n a c a b e z a p r o v i ­
d e n c i a l , y n a d a . 

C u a n d o los pases e r a n e n b a n d e j a , 
e s e a f á c i l e s , todos los de lanteros del 
D e p o r t i v o g r i t a b a n " ¡ m í a , m í a , mía/". 
Q u e r í a n a c u d i r a l b a l ó n a l m i s m o 
t iempo, y r e s u l t a b a que los t iros a gol 
K O t e n í a n p r e c i s i ó n . 

C u a n d o e r a n pases d i f í c i l e s , que p a ­
r a a l c a n z a r l a pelota e r a necesar io 
h a c e r u n esfuerzo y a r r i e s g a r u n p o . 

\ c o , " ¡ t u y a , t u y a , twyaP', y se s e ñ a l a -
1 *an con el dedo, resul tando que nadie 

A c u d í a a l b a l ó n y é s t e i b a a p a r a r a 
los contrar ios , 

,: F r a c a s o de los medios en el p r i m e r 
t iempo, lo que d i ó por resul tado que 
*io func ionasen los inter iores , y como 
los extremos e r a n nulos, no se p o d í a 
m a r c a r tantos . 

i P o r q u é B r e i j o , en lugar de t i r a r 
« . ' g o l , no c e n t r a teniendo todo el a t a ­
que delante la, p o r t e r í a t ¡ N o Zo sabe 
n a d i e : C o m o tampoco p,or q u é a E l í ­
c e g u i no se le d.a el suf ic iente juego. 

N q t é u n poco de miedo.,, p e r d ó n no 
'ves' e sa l a p a l a b r a ; pesimismo:, eso' es, 
«n e l equipo desde el accidente de 
C h o l a s . A q u e l l a s e g u r i d a d de los p r i ­
m e r o s part idos , que se t r a d u c í a en las 
*'goleadas", d e s a p a r e c i ó . 

E s necesar io p e r d e r ese "pesimis­
mo". L o s acc identes no se repiten. E l 
equipo es fuerte y juega . 

P o r lo d e m á s , e l part ido f u é entre­
tenido y jugado c o n u n a c o r r e c c i ó n 
como pocas veces se, h a visto.. . excep­
to por los "socios del s i lbato". 

E l C e l t a d e r r o t ó a l 

H é r c u l e s , p o r 2 - 0 ( 0 - 0 

I n f a n -
t lr . id la 

general «eftór C e r ó n . loa generales de i fon !a I W B é t H f al f r m t r d r «tu «^1-
m b m a Arma señorea Loremo, T o dado , dr-s imr, dr u m U a oo lrmnr r«-

m u l o y Aípe . prealdebte de la Au 
dlencls Ter r i to r ia l s e ñ o r Covlán , ae-
ftor fiscal >efe, de lgado de Hacienda 
«eñor Aboal. el abad de la Colegia:* 
don Santiago Pemiodez S á n c h e t 
nutr ida r e p r e s e n t a c i ó n del Cuerpo 
ConsuUr. el >efc de EsUdo Mayor 
¡os comandantes principales de I — 
geniero, Intendencia y Sanidad! M i ­
litar, los primeros Jefes de los R e t i ­

ntos y organismos míUiares de l« 

li brada m --an Jorcr r l domin io , fe*-
l l v i d a j d r la Inmarulada 

Le con t e s tó el capt tÁn gpr.ertl agra­
deciendo «I Tino y congratulAndoae 
del c o m p a ñ e r i s m o que existe entre 
los distintos Cuerpos de! Ejérc i to , de 
que vuelvan a U t r ad ic ión y a ñ a d i d 
que cursaria telegramas de Inooodt-
cional a d h e s i ó n *: Caudillo, a i m l -
nu t ro de U Ouefra y a l general Moa-

za. de la Guardia c v i l v C»n4bi-(car(ld- r e p r e » n : a c i 6 n d^ Jas gertaa 

I ORO • 
avance muv bien 

A r b i t r o : Sr. S imón , del Colegio cÁn. 
tabre. 

Celta: A lbe r ty ; Vlctorlc.ro, Vnr<]n, 
Plrelo, Puentes, Sabina; . Venancio, 
Toro. Del Pino, A g u s t í n y Roijr. 

Hfircule*: P é r e z ; d^l Ptno, 
Múglca , Medina. Salsa; Ruano, Talo-
no. Valle, Rcsndo y Aparicio. 

OOIM: Celta 2 (Rolg, Agu-i- in) ; H o r . 
cules, 0. 

E n Balaldoe contendieren t i domin . 
go, en par t ido de la primera dlvi í on 
de la L iga , el HercuUs, de AMranH*, y 
el Celta. 1 

E l p r imer t iem­
po conc luyó con 
empate a cero tan . 
to?, a pesar de. la 
buena ac tuac ión 
de la vanguardia 
viguesa, que a t a c ó 
repetidas veces 1J 
po r t e r í a de Pé:* / , . 

E n la segunda 
parte, no obstante 
la bien cerrada 
defensa, organiza­
da por los alican­
tinos^ R O I G con-
sigjjió, en un mo­
to de barullo, per­
forar la me ta del 
H é r c u l e s . 

E l Celta ee cre­
ció y algunos m i -
putos m á s tarda, un 
llfevado por el ala i/.quierda cé l t i ca 
t e r m i n ó con u n t i r o fuerte de AGUS­
T I N que Pérez no pudo atajar. 

E l 'encuentro fué muy interesante 
y disputado, y la v ic tor ia cél t ica , me­
recida. S i m ó n hizo un buen arbitraje. 

E l c a m p e o n a t o d e l a s 

M a r i n a s 

U N D E S G R A C I A D O A C C I D E N T E 
Debido' a u n diesgraciado accidenta 

hubo de suspenderse el domingo ol 
paTtjdo E s p a ñ o l , de L u b r e - E s p a ñ a , de 
Piedralonga, L a camioneta que con­
duc ía a Jes jugadores de Piedralonga, 
al llegar a las proximidades de Lubre, 
sufrió u n vuelco de resultas del cual 
quedaron seriamente heridos varios 
de los futbolistas viajeiros. 

—- E l encu'entro Por t azgo-Cé leb re 
no sé 'sabe si t e n d r á c a r á c t e r oficial, 
ya que por no haberse presentado el 
arbitro, los equipos contendientes re­
solvieron designar, de c o m ú n acuerdo, 
un juez, y as í jugaron el partido, que 
t e r m i n ó con Ja v ic tor ia del Cecebre, 
por dope tantos a dos. E l comi t é re-, 
so lverá acerca de la validez o inva l i ­
dez del encuentro. 

— A causa del accidente ó c u r i - - ^ 
a los jugadores del E s p a ñ a , el domin­
g o - p r ó x i m o , en señal de sentimiento, 
no se c e l e b r a r á n partidos del cam­
peonato de las M a r l ñ a s . 

— E l encuentro entre las selecclo-
nes de L a C o r u ñ a y las M a r i ñ a s anun-
ciado parai -el d í a 25, en San Pedro de 

r ~ 

neroa. la dclfgtvda provincial de is 
Sección Femenina de FET. el »eftor 
fiscal provincial de Taaaa, Idem de la 
Vivienda, decanos de k * Colegio» de 
Abogadas y Procuradores, diversas re-
presciuacionea m u l t a r e » y- civiles y to ­
dos los jefes, oficíale*, claaea y fuer-
xas de In fanber i i , asi como au ban­
da de mús ica . 

La bandera fué conducida a la aa-
Uda y entrada del templo por el co­
ronel jefe del Regimiento don Oscar 
Nevado de Bouaa. 

Se h a b k n r e í - r v a d o banco* p a r » 
la» familias de los cnldoe. en la nave 
central de la Iglesia, y para las de 

¡los j e íes y oficiales en el altar del 
Carmen. 

Tennlnad& la mUa autoridades > 
l publico se trasladaron a la plaza á t 
[Marín Pita, donie presenciaron e' 
bri l lante desfile de las m a r c í a ü s l m a s 

Ipopas de nueilra, valiente I n f a n t e r í a 

Pica, ne jugarA t n niazor, m ete día 
no hay partido oficial en esto campo. 
Será u beiirnclo de loa Jugadora he­
ridos, del E s p a ñ a , de Piedralonga y 
del c a p i t á n dal Hé rcu l e s , de San Pe. 
dso dr No ' , que r e su l tó con unn p i t r -
na í i a c l u r a d a , en .reciente par t id -. 

A Y E R . E N R I A Z O R 

Como nnal del programa de feste. 
jos o ig3n:zado« i w r el regimiento d/« 
I n f a n t e r í a Zamora n ú m e r o 29, con 
motlvu de lu Beata de la Patrona del 
arma, so ce lebró ayer tarde, en Ría -
zor, un part ido de fútbol entre doe 
equipos de aquella unidad. ' 

Cor respond ió la v ic tor ia al equipo 
verde, que vertció al motado, por cua­
tro tantos a dos. 

A r b i t r ó el gua.rdameta de] Dcport! . 
vo, Omis, y a - l s t ló g ran n ú m e r o dü 
eoldadcs. 

U N E X T R A O R D I N A R I O 
DEPORTIVO S E M A N A L 

E l acreditado- semanario catól ico 
"Galicia Social" que en Vigo dirige 
nuestro querido c o m p a ñ e r o / ic tor ino 
Ballc^tercs ha inaugurado la publica­
ción de- una hoja ext raordinar ia 'se­
manal dedicada totalmente a lo» de­
portes y en la que colaboran las m^a 
conocida? plumas deportivas de aque. 
l ia ciudad. 

E l suplemento, m á s que tal, es una 
verdadera pub l i cac ión deportiva, bien 
'/iformadai, e«rla, amena y grata., que 
realza notablemeinte el in te rés de^Ga-
licia Social". 

Felicitamos a Vic tor ino Ballesteros 
por su acierto y le deseamos renova­
dos éxito». 

COUSO Y A N T O N I T O 

Dos jugadores c o r u ñ e s e s ajejados 
de nuestra ciudad vuelven a cobrar 
actualidad, con motivo de. su ingreso 
en clubs de otras regiones. 

Antonio Couso, el que fué medio 
centra de nuestro Deportivo, que fué 
recientemente probado por el Real 
Murcia, ha sido contratado por e\ 
Cartagena. Y Antonio Rodr íguez , el 
veterano Antoñ i to , ha ingresado é n 
eil Cas te l lón . , ; 

heroicas del Ejército. 
M I S A D E R E Q U I E M 

T a m b i é n con asistencia de las aulo> 
Edades *r celebro ayer « k misma 
ñ o r a y templo una misa cantada del 
réqu iem, con responso, interpretada 
por ta orqueata y coro del s eñor Ba­
rrero, en sufragio de los lallecidos dei 
Arma 

Después del desfile ante las auto­
ridades, efectuado en •la plaat de lCa> 
ría Pita, fo rmó codo el Regimiento en 
ei patio del cuartel, dando frente a l 
monumento erigido en honor de los 

i caldos de Eamora. en el que se co­
locó una m o n u m e n u i corona de 
laurel con crespones de luto. L a fuer-
aa a c o m p a ñ a d a por la mús i ca c a n t ó 
!a c a n c i ó n " Y o ten ía un camatada** 
y el Himno del Regimiento. 

Los sacerdotes castrenses retaron 
un responso y acto seguido el corone! 
dió l i a voces de: "Soldados de Za­
mora, caldos por Dio» y por E s p a ñ a " 
"SOidridos de Zamora, hé roes y m á r -
Ures de la Oruzada". "Soldados de 
Zamora, ejemplo y gula para ios que 
vivimos", que fueron contestados con,, 
ios " i Presentes!" de rtgoi*. dando p o r 
ternunndo el emotivo acto con las 
veces de Franco, Franco. Franco. 
¡Arriba E s p a ñ a ! y ¡Viva E s p a ñ a ! 

ACTOS FLNALEfl 

EsUi larde a las tres y media «e Ju. 
ga rá el anunciado partido de fútbol 
sn el campo de Rlaaor entre dos equi­
pas del Regimientos V m a ñ a n a por 
la m a ñ a n a t e n d r á lugur la prueba fi­
nal del Ooncurao de Tiro de oficiales 
y por Ja tarde la f inal del campeona 
to de tropa de Uro de t racción a la 

i:\ia, da.uiüM' a si por :ennmada.s 
:o.s acto.«; quo este «ño han revestido 
oxtraordinarlo e íp lendor 

E q u i p o s p a r a s o l d a d u r a e l é c t r i c a 
' ENTREGA INMEDIATA 

D O L O R E S G O L P E S 

C O N T U S I O N E S R E U M A 

E M B R O C A C I O N 

H E R C U L E S 
JVOOñ,Ot oo 

1 * . m - ? * m » x » T k » j z 4 

A N U N C I O S B R E V E S 
ALQUILERES 
NECIJ.StTu primer piso sitio céntrtco. Es­

cribir Juana de Vesra. -eo-a.» Vermojl 
Imperial: Pagrai'ía prima. l i o l ó 

COMPRAS i 
NEUMATICOS InütlJea compramo? partida* 

Pag-o contado. Ofertas, Aparlaao 8.041. 
Madrid. ' l í . o iO 

P E R D I D A S 
PERDIDA.—Quien tiaya encontií-ado un boleo 

'iiefíro srande de cremallera, conteniendo 
vai los Irascos, a 19 entrada de la Estación 
del F . C-, el liir..es, 25 de novieinhre. 
puede enbreírano en Rubiue, 1 6 , bajos, 
donde se le gratlflcará. 

VENTAS 
URGE venta casa nueva! Hazón: Galera, ?S. 
SE V E N D E vapor-tarrafa "Riazor" con io­

dos 'pertreclios, buen, uso, cuya subas­
ta tendrii lugar erj Malplca, el prúxtnio 
29 diciembre. 14080 

VARIOS 
AMPLIACIONES para ceotrlatas, entrer-s 

ida, nldan oréelo a Foto Alergr^ Tari 

4 

A faita de espacio y ¿ j ^ 
la tra&cendeíicia enoríní 
que para economía lot4i 
de K^pafia supone,publica 
remo^ fn varía» vece»-,' 
],is menos p o ^ i b l e ^ i 
t fx to de la Ley da Onlí. 
n.iclón Si/idical, promui. 
gada por el Caudillo en 1» 
úilima reunión cejebrj<U 
por r-i Consejó Nacloiui 
de F. E . T. y de m Jofls, 

P R E A M B U L O 
El i nc remenío octual de laj-ebwí 

B¡n lie í del Movimiento, en lasqu» 
se e ó c u e n l f a ya encuadrada de he» 
el 1 . i n Lyorfa de los facloreí déla 
PC .. m 1 espa»- la. aconseja dkUr 
01 - Lt v d Bafees de. la OrgapJxaoiíi 
t ; i ' • 1: r ég imen . , 

Sin descender a rmonoref m i 
d i f lcu l la r l h la acción del Mando^-
i . - a 1 esfera, mis q u t t i 

íi gu/i 1 " , . 1. «1 ; i soltura neceswU 
: 1 1 c r r l g l . ndo con la fxperlencli 

i modalidades d i . • tdsaclón práí-
l i c j Je una d r t : j . — , la !ey (Klef-
1 f\ 1 .- - un : ' . - l íneas fundamen. 

- de) or :• 1 Blndlcai, ¡a jerarquli 
• - n r g a n i s m o í , c| mdke de SBi 

f .•..• •:> - y MÍ u'ticulaoióa eon^ei-
l istado y el Movimiento. 

De " s t f mo lo a ¡•¡üieren ahofaBm 
nu<T.a - x j . r — . A n orientadora T-oqp 
r r . u ¡a» t) i?«-« puiíticaíi del m \ m \ 
> idical pn i iamadA? en io» .Vefyü» 

l ;- PUQI * de 1 ... nge Kíp^flcíilta^ 
. d* las J* tu/ y e¡ fññ» 

del TralMjo, n :i>giendo naes^alp.-
dioión* greiBiaj. •• concretada» ais 
larde «p ia Ley de LnidadSiB&ajy 

• re', rie lot SÜxliodoi 
IIMS C mlf ionM lUfruladoma». 
; 1 que «•I Halado dictó t t é U h 

1 . :. 1 j r.-c»<o p a n d'^p»?J»rdílH-
1 a . i con l t que lo» wa^O* 
. . . . 1 ' " ;. » s;rKi)cat«in4to-> 
. •• ,,. ;.! 1 , » fuerza» ü« topro^Qb" 

m 
i ' • ! ry d « con»idmTaVe4«i 

i . rmbt 1;,:-. g n n c.-inun4Mia-
c iL h . •tófnn» i » 

por lAato, CUÍIIO una redi*, 
y. ivjid»» a Ut qp! '* 

I «'.a 1 c »;.1ifra competeoalti BÉI.*" 
(¡i .. Jmi •.' r.í-«, «tino qBet.¿« 
•emento con aouei f -iacipic dalM 

I* ..' s, - f .» <j0IMfct'< 
] « • • : ' » - - i > <•(.•.-roímoo eOB# i * 
, , • - ^ tídlCAt ' Út pi'oducto*. 

• . 1 cAflú^J v í n e a »er I i ^BW 
i tconomia «nlflía5»» 

. r Ib u y en a la poílM» 
ria <)updau ¿ t i — o a ' , m * 

. »;v , tít n u « t r o MojdmiMw* 

. « n i h . a t . . *J 

1 - 1 gran comunidad, toado 
il Kjuange K»paftoia TrtdídíB»' 

^» arUct|ta ^Pjf* 
" ' l iclamenlalwi de ojBP»* 

. 1; n j r a l e » Naciooal-SWM^ 

. •. . T ; <¡Dd ca l l a ia^w. 
. , 1 - • , : n u » J . w r w » de «¡g" 

a da» a ta» din» 
» de ») geografía 

mi . sgnipan \ I » produeíof lMF 
> s da da I J ^ J 0 ' L r l L 

í o t u e l v a realraeule. Loe ^ ^ ¡ T 
- d* c r.acler p r ^ 0 ° 5 5 S . 

n i - • iómir l irvan al Oow*» 
no !HÍ - . I - 0li( s, y Dec**?H! 
, i i • . adü raro» de P j T Í » 

• 1 :\ re^pon^ahlUM^Jj 
i , , ' f , unplir . ¡1 1» esfera á t W - . 

la» u rraa» y diW^JjJ 
i'.-- aun diot-e cv túo ^SS-̂  

d - •;. *eooomia. A 
: • < . ] • • .n.ran en herai«BdlO«^ 

di vertía™ 

hiae 

. . taüiüigwtai la» 
f >riaí nocíale» del LrabaJOj 
1 ... ,1 T U Implicación p* 
1 . . produclOJ-, nuprfs^ne,' 
s ubn-.-o rf\ id difclpüná Í L ^ j , 

que la ! elación .U Í ^ W J Z i y 
\ v.s . e n ei espír i tu J ^ 1 ? ^ » 
V.T\..- o que I.) da su F u e f O l J » ^ 
: , lian e el • - i .^ lec lmieato d» 
,, id.M-uras de ' • d u c a c i ó i v f a « ? ' ^ i 
soclai . p r e v i s i ó n , etc.. se i m p i » ^ 
nivel de \ du que Mia f i a exie» r 

• ns i rabujadores . Las . ^ Á -
(u . i is l i luven, pues, el ^ " " i m i a 
cuadiainienlo y ^ i ^ P l i n * TnipreO» 
se inser ía la articulación ^ ' ^ e V 
CTonómicos de los que e»0"*?*; U 
les los Sindicaloá ^ a c j o W ^ ^ 
foordinacióii de. eslos ^ " « . « i i c 
corresponde a ni DeiegaoiónJJJ^ 
n a l v a la- l ^ ovincialc^ de bii» ' . i |U 
de Falange Española T r a d i c i ó n , 
y de las .lons. . 

A los organismos ^ ^ ^ ¿ i d a 
pel e la represe/i lación y d i s c i p i » ^ , 
todíis los pi'o^uctore^. ^ ^ 
competencia no Qi»'"6'\e^rnl6 ob^ 
c!ón buroc rá t i ca y 0 ^ ™ ? $ * $ ' 
^aloria. Vencida ya ^"Soa*»» 
mócrál ica , ios organismo» «Wa^g: 
se constituyen por q " 1 6 " 6 8 / . 0 ^ 
rlamente se movllizap P ^ * ^ ^ j , ain 
de constituirlos y ^ a n d , ^ i { n a ^ 
perluicio de su poder d ^ g o r í » 

sobro 

de Ja organización sindical a 
do. ya que sóío ^ e puede.0 
^arlc laNdlsciplína. ^ ^ J e o t í ^ 
í í r i t u necesarias P a f . f * f t i c a : ^ 
rnia nacional sirva a la^p^ . 
cional. . . rt^J'rm 

La subordinación y d ^ p W » ^ 
pecio de los organismos 
puedan «orno es * W c 0 á ' J ¿ e l o *] 
aseguradas. SÓÍO V ? L ? l Z t f f á » 
bado ea C o n s c j o x l e j n " ^ 
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D i e c i s e i s p e r s o n a s h e r i d a s a l s a l i r | 

d e s p e d i d a s d e u n a c a m i o n e t a 

E l s u c e s o o c u n i ó e l d o m i n g o p o r l a i r — 1 * , 

c e r c a d e S a d a 

P A S T I L L A S 

R I C H E L E T 

S u p r i m e n l a T O S , 

e v i t a n c a t a r r o s 

p r e v i e n e n 

c o n t a g i o s . 

El domingo úl t imo, las inmedia­
ciones de Sada, salieron despedidos de 
una camioneta dieetseis pasajeros al 
tomar el vehículo una curva y resul­
taron todos , heridos: uno grave, diez 
de pronóst ico reservado, y cjnco l-eves. 

^ n las primeras horas de la tarde 
Ihabia salido de La C o r u ñ a una ca­
mioneta conducida por el vecino de 
Piedralonga, Antonio. No F e r n á n d e z 
yi viajaban en el vehículo los jugado-

. res del •equipo de fútbol " E s p a ñ a " , 
que iban a enfrentarse en Bergondo 
con el- í q u i p o de 'aquella localidad, en 
partido del canipeoinato. de las M a r i -
ñas . Los futbolistas del . " E s p a ñ a " iban 
a c o m p a ñ a d o s por varios amigos. 

A l llegar cerca de Lubre,. cuando la 
camioneta entraba en u ñ a curva, /sa­
lieren despedidos loe ocupantes y, re­
sultaron todos lesionad-os. , 

E n la misma camioneta fueron 
t ra ídos a L a C o r u ñ a para que/se les 
prestase asistencia m é d i c a : * 

E n la Casa de Socorro de Santa L u ­
cía han sido curados de urgencia por 
el médico señor Torrado y por ios 
practicantes señores Vaícárce i y To-
r r ó n : 

Don Luis Teij ido Seijo, maestro na­
cional de R ío de Quintas, fuerte con­
tus ión en la cadera, pierna y muslo 
del lado izquierdo. Reservado. Paso, a 
ocupar una cama en el Hospi tal de 
Caridad. . ••: . 

Rafael V i l l a Veira, de los Castro*, 
equimosis palpebral ©n ambos ojos, 

. contusiones en distintas partes de' 
cuerpo ,€ -intensa conmoción éerebfa l . 
Reservado. Pa:só al Hospital . 

Mci iuel Vázquez Sánchez , del Pasa-
Je, herida fuertemente contusa en la 
nariz, con fractura de log huesos, pro­
pios, y conmoción cerebral. Reserva­
do. P a s ó al Hospital . 

: J e s ú s López Teijido, de Piedralon. 
ga , l f ractura de la c lavícula izquierda 
y contusiones en las regiones f ronta l 

y par ietal derecha. Reservado. Hospi ; 
talizado.' 

A n d r é s Orro F e r n á n d e z , de' Palavea., 
f ractura de ,1a pierna derecha, fuerte 
con tu s ión -en el h e m i t ó r a x izquierdo 'y 
probable fractura de las costillas octa­
va y npvena de dicho lado. Reservado. 
Hospitalizado, 

Francisco Sánchez Qujroga, de Pie­
dralonga, 22, f ractura completa, de la 
pierna1 izquierda, gran hematoma en 
í a región t é m p o c o - p á r i e t a l Izquierda, 
probable hundimiento de la bóveda 
rraneana/ ^ d i s t e n s i ó n l i gan l én tósa de 
l a m u ñ é ^ - i z q u i é r d a . G r á v e , Hoepi-
talizado. ' . '• 

T a m b i é n en lá C á s a de SocoTro de 
S a n t a ' L ü c í á ' f u é r ó n asistidos, y se 'n«* 
garon a sea' hospitalizados, pasando a 
sus respectivos domicil ios: 

Antonio Novoa1 Amado, de R í o de 
Quintas^ 1, heridas contusas en la r* . 
gión témpqro- j^ar ie ta l derecha, proba­
ble fractura del hueso mastoides y 
contusiones en: dist intas partes de] 
cuerpo. Reservado; Alvaro-Prado Váz­
quez, de laá Jubias, 12, herida fuer­
temente centusa con hematoma, y pro-
bable hundimiento en lá, r eg ión frón-
t a l derecha, fuerte con tus ión e*i ¡ el 
hombro del mismo lado ; y mú l t i p l e s 
contusiones en dist intas partes del 
cuerpo ( R e s e r v a d o ) M a n u e l N ú ñ e z 
Díaz , de Palavea,. herida fuertemente 
contusa, interesando todo su espesor, 
en él labio inferior,, y fuerte con tus ión 
en lá r e g i ó n lumbar. ^Reservado). 
Fcirnando Tellado F r e i r é , de Piedra­
longa, 53, herida contusa en la r eg ión 
süpe rc i l i á r derecha, y otra' con proba-
b'.e hundimiento en la r e g i ó n f ronta l 
del miemo lado. (Reservado). Guiller­
mo F e r n á n d e z Rega, de Palavea, 12, 
equimosis palpebral en e l ojo derfecho. 

(Reservado). Ernesto Parada .Cajstfo, 
de Piedralonga, 47, heridas con tusás 
con p é r d i d a de sustancia en la región 
frontal , erosiones en la pierna y mus­
lo izquierdo, y d is tens ión ligamentosa 
de-la m u ñ e c a izquierda. (Reservado). 
Jorge Sánchez Quiroga, de Piedralon 
ga, contusioneis en el hombro y pierna 
del lado derecho (leve, salvo compelí-
CCIÍÍ-ÍOTIGG ) ' ' 

En la Casa de Socorro del Hospital 
fueron asistidos los tres heridos si­
guientes del mismo .aosidente : Julio 
Bugil io, de Santa J í a r g a r i t a , fuerte 
contus ión al nivel de las 'costillas sép-, 
t ima, octava y novena del lado dere­
cho; J o s é López Garc ía , de Piedralon­
ga, con tus ión en el tó rax , y J o s é Te', 
liado Freiré., de Piedralonga, éontu- , 
sienes en la mano derecha y én la 4o": 
dil la izquiferda. E l estado de estos herí-; 
^dos se calificó de c a r á c t e r leve, salvo 
complicaciones. 

E l Juzgado de ins t rucc ión de gu^r-; 
dia estuvo en la Casa de Socorro déí 
Santa Lucia poco después de habfrí; 
ingresado allí los heridos, y p rac t i có 
las diligencias propias • del óaso, to­
mando dec larac ión a las v í c t imas deli 
suceso y -al«conductor de la camioneta 

N i ñ a cOnmocionada a l c a e r s e a l s u » . ' 
lo.—La n i ñ a Modesta Díaz Díaz, del 
Linares Rivas, 54, se c a ^ ó al suelo pnl, 
la v ía públ ica y sufr ió dos herid|as-
contusas en la reglón occipital, y c«ñ-r 
moción cerebral.^ Se le hizo la cura de 
urgencia en la Casa de Socorro de 
Santa Luc ía y se cal iñeó su estado df 
p ronós t i co , reeisrvádo. 

O t r o s lesionados.—Julia Losada, |de. 
la calle de Juan F ló rez , 17, heridai 
contusa en el labio infer ió r(se cayft 
por las escaleras de su casa); Lieardo 
Mella Pérez , de Cambre, contusiones 
en el dedo pulgar de la mano.izquier-
da; Joaquina Santos, de Sinforiano; 
López, herida incisa en la riiano dev 
recha (pe cor tó con un cuchi l lo) : Hér-; 
minia Suárez , d é la Falperra, traba^ 
jando en el muelle de l a Palloza en-la 
limpieza de pescado, ee le c l avó en 
la m."no derecha una espina, que se'le 
extraja. í ¡ 

' E n la Casa de Socorro del Hoi^pi^al 
han s id« asistidos: Fernando G a r c í a 
Pajz,'de 3 a ñ o s , de Tren, 4, quemadu­
ras en la mano izquierda, y M a r í a 
G a r c í a Torrecil la, de Torre, 6 quema-' 
duras en el muslo derecho. 

S o n m u y a g r a d a b l e s c é n t i m o s 

o + o -

S i n d i c a l i s m o N a c i o n a l 

Susc r ipc ión , voluntar ia .'"Pro-sufrasrlo 
de las inundaciones de C a t e l u ñ a ' í 
R e l a c i ó n de Industrias i que tiañ 

' cont r ibuido a t an humani tar io fin; 
Banco de L a C o r u ñ a 250 pesetas; 

Torres y S.áez, 10,0; Sociedad Espano. 
l a de Industr ias Qu ímicas , i 50"; ex'pilo. 
t ac ión de algas, 50; C a r b o n e r í a Do , 
mésitica, 50; J o a q u í n Ponte Naya, 100: 
Hijos de J o s é M a r í a Osorio, 50; S. ¡AÍ 
Ceña:] y Z a l o ñ a -25; Hi jos de S iméSp 
G a r c í a y C o m p a ñ í a , de Santiago, 1.000; 
J e s ú s Rajposo y C o m p a ñ í a , 250; Prán, ; 
c iscó Ron Mato, 200; A n d r é s S u á r e z 
Fuentes, 50.1 , . . , i , 

Por Dios, E s p a ñ a y siu Revoluc ión 
Nacional-Sindicalista, 1 ' . 

L a Coruña , 9 de dicie^mbne de 19,40; 
ET delegado sindical provincial . 

Pronto los Rfyes Magos de l a Or­
gan izac ión Juveni l v e n d r á n ^argados 
do juguetes. E s p a ñ o l : No regatees jtu 
a p o r t a c i ó n en favor d é los hijos po. 
b ré s de E s p a ñ a . \ ? 

IlOGAD A DIOS POR EL ALMA DE 

D O N J E R O N I M O B A Z A R R A R E G O 

D , R I C A R D O D O M I N G U E Z P É R E Z 

D . A N T O N I O S O B R I D O O V E I R A 
QUE FALLECIERON ÉL "DIA 9 DEL CORRIENTE MES DE-DICIEMBRE 

9 » . J E . J V * . 
LA EMPRESA SANTIAGO. BAZARRA REGO. 7 EMPLEADOS. ' ' ' 

RUEGA a sus amistades asistan a la cónduccidn del cadSver de este 
OUimo al Cementerio Católico, desde su domicilio Travesía del Monte, Í2 
(al M \ Q de la ig-lesla de San Pedro -de' Mczonzo), acto ciue se celebrará 
noy, a las doce de-la mafiaiia; y a los rur.erales que se celehrarílti 
jueves., día 12, a las nueve y inedia cié la tfiafiana. en ía iglesia de san 
i etiro cíe Mezon/.o, y por cuy.(,iavor aíiticipan .ás.más, eypresjvas gri'atlas. 

I 

S a n t i a g o 
SANTIAGO, o.—Mafiana, día'10, se repar-

al púliJeo cliocolale, pasta de sopa y 
alubias contra ,la tarjeta üe racionamiento 
tjuniii'afi. ' 
' • Gon la solemnidad caraeter^stica en 
este día, se lia' celebrado en Santiago la 
lestividáíi de. la lunaculada Concepción. 

En la S. I . Catedral se ceibro mÍBa de 
Pontifica^ dflciad-a po-r el Exorno. Sr. Arz­
obispo;; cíe Santiago, liabicndo recorrido las 
naves de la Kasilica, la procesión mitrada, 
mientras funcionaba el "Cotarmnclro". 

Al l émino de la.misa se dió la,liendición 
Papa.. . , " •- , 
» Ei.'' el templo de San Agustín, laá Jíljaa 
de María íuvieron. solemnes cultos como 
término a-la novena,.y en los ejercicios 
1H tarde, tras la Reserva, del Santísimo su; 
éí'eqtüq la .ofrenda de velas. 

Támblén resultaron muy solemnes los 
cultos de"la Orden l'rar.clscaDa. . . 

+ Ms fuerzas- de Infantería de guarni­
ción en esta plaza lian Honrado a su Pa-
trona en el día de de ayer de manera bri­
llante, con. una misa solemne en el Cuartel 
de sú.-alojaniieino, a la que asistieron las 
autoridades y perarquLas 'del Movimiento, 
siendo presidida p.or el corone; Sr. Ceano. 

La parte musical estuvo a cairgo de un 
coro de soldados, que interpretaron varios 
motetes. .' 
-Los- Jefe? y oñclales del •Regimiento <1 

ofrecieroñ, después de los actos religiosos, 
u'rj.yino d liónor a las autoridades, Jerar­
quías e Invitados. , 

Los actos resellados fueron también apie-
nlzados por la banda de música munlclpa.. 

+ EL- la mafiana»de boy fué rezada una 
misa-de reqüíem Jbr los Caídos, del Amia 
de' Inl,aateria,• en ia capilla del Cuartel de 
San Cayetano. 1 - . „„ 

+> En la mañana de hoy ha tenido lugar 
/en la S. I . -Catedral el so.emne funeral en 
memoria del primer Arzobispo de Sar.-tlagu, 
don Diego Gelmlrez, al que asistieron ei 
Eximo. Ayuntamiento en corporación, auto­
ridades y . Jerarquías del Movimiento, con 
motivo del octavo eentenario de su falleci­
miento. • , . . C, „„ 

El Eterno, y Rvdmo. Sr. Arzobispo ae 
Santiago. Dr. MnrJz, de .Pablos, S?.T ' a 
absolución del túmulo.-

P u e n t e d e u m e 

Fué nombrado alcalde de Puentedeume 
don Juan Sarmiento Patlfio. 

N O T A S 

• O K > -

LA SESOUA 

D o ñ a D o l o r e s Y a i d e r r a m a U t e r o 
. ., FALLECIO EN LA MADRUGADA DE AYER 

Después de recibir los Santos Sacramentos v. la Bendiciór- da S. S. 
•' • » - J E - • I P - . 

Su desconsolado esposo don Vicénte Otero Garrido; sus -h i jo s Mario. 
Carmen, Carolina •{avseñlft . Pilar. t Hifól i lo Otero V a l d c n a n i á i herm 
Pilar Valdermno, uiuda de .Zópes Vareta; hijos poliiicos -Amelia' Mo 

d-el 
nnana 

._ Molina 
y Cines Maniripz de (:,alinso<ju: nielos. ¡j demás familid, 

, RUEGAN a sus amist'ade? y demás' peí senas piadosas la 
encomienden a Dios en sus oracior.-es. 

La conducción del cadáver ¿erá hoy, a las diez üoras, desde.su casa al 
Cementerio de San Miguel .ií Sarai'dón, y a continuación se verificará- e; 
funeral por su descanso, ei;- dlclú parroquial. . , 1 ". 

La familia por dichos actos anlicipa las niás expresivas gracias. 
• f mortuoria: RUA DEL -VILLAR, .íT. 

saniiag-o. lo de dicíúlnbre í'e )0!0.: 

n e e r o l ó g i c a s 

Ej^ Santiago falleció cristianamente 
d o ñ a Do-lores VsQderraina de Otero, 
dama p iados í e imá de t rato m u y selec­
to que contaba con muchas amistades, 
entre las que ha de causa.r sincero 
pesar la noticia-de su m ü e r t e . 

A toda su dist inguida f ami l i a y en 
part icular a su h^o don Hipól i to , ca­
pi tán de Inffentería, y k su espesa do-
fia Amelia Mol ina Delegada provin­
cial d-el Movimiento nuestros, conveci­
nos, íes testimoniamos nuestro mas 
sentido p é s a m e . 

— D e p ó d,» exist ir en Oorcubion 
doña P i l a r P . ñ e i r o Domingueiz de To. 
mé , bondadosa y car i ta t iva s e ñ o r a 
generalmente respetada y " con iúdera . 
da en, aquella ciudad. 
: ComjpáVtinios la. áflición de sus pr€«-
tigiosos deudos, entre los que se cuen. 
ta el abogado y juez munic ipa l do-n 
Juan G a r c í a Quín te la . 

— V í c t i m a de, u n accidente des. 
graciado que produjo verdadera cons. 
berníición esta capital , fallecieron 
don J e r ó n i m o Bazarra Regó , don' R i ­
cardo Domí'nguez P é r e z y den Antonio 
Sobrido OVeira.' 

Nosotrcs part icipamos intensamen­
te en el duelo general y deseamos a 
l'as-desconsoladas familias! de los fina­
dos-gran , r e s i g n a c i ó n cristiana) para 
«opor ta r tan sensible p é t d i d a . 

— D e s p u é s de haber recibido con 
edifleante fervor los Santos Sacra-
inentos r ind ió una larga vidar laborio­
sa, de honradez acrisolada y lealtad y 
fidelidad, a sus -ámos d o ñ a Ccncep-
c i ó n ' H e r í n i d a Rodr íguez , s irvienta at 
loé ¿«ñores de Quiroga, a quienes ex­
presamos n ü e e t r a condolencia, así cô . 
mo á . l e s parientes dé l a ^ x t i n t a . 

— M u r i ó en la paz del Seño r con­
fortada con los Santos Sacramentos 
Sor E n c a r n a c i ó n G a r c í a de la Prada, 
de "¡a Comunidad de Siervae de Ma"' 
ría, v i r tuoiús ima religi^isa, que con an­
gelical paciencia se c o n s a g r ó á endul­
zar los padecimientos ajenos y que 
sufr ió los propios con egemplar resig­
nac ión . 1 

Hoy a las diez y media se celebra­
r á n en la capilla de la Ciudad J a r d í n 
Solemnes funerales per su eterno des­
canso y a con t i nuac ión ee verificara 
su sepelio. 

i ^Testimoniamos nuestro p é s a m e a la 
Superiora y Comunidad de las Siervas 
de Mar ía . 

— Causó vivo sentimienito en L a 
Cor-uña, de dende era una popular 
figura, e l fallecimiento de don Je­
rón imo de ía Garza Lorman. 

Hacemos nuestra la' pena, de su 
familia . ," 

— Confortada con los auxilies es­
pirituales falleció en su casa de Puen­
te del PueAo la s e ñ o r i t a Hermin ia 
Miñones Noya,' que e-ra m u y querida 
en aquella v i l l a y toda la comarca por 
sue. relevantes cualidades. 
, Expresamos nuestra cendo1' :n. a 

sus distinguidos • deudos. 

E l F e r r o l d e l C a u d i l l o 
EL FERROL, DEL CAUDILLO, 0.—Tercera 

Asamblea diocesana de Juventudes de A. C. 
cóh un cursillo previo, eu El Ferrol dsl 
Caudillo.—Por disposición del excelentísi­
mo Sr. Ohispo dp MOodonedo se céiebrara 
er.v esta ciudad heparlamental un cursillo 
de formación, en 'los (J.'as ¿i al 31 del co •, 
rriente mes, en el que íntervendnin, u 
tre dbrps, un propag-aadista. dei Consejo 
düpericjr.í Culminara el día 1 de. er.-ei-o, coa 
la celebración de la tercera Asamblea dm.-
csana. A ella, lo mismo que al cursillo, asis-
iirá 'gran número de jóvenes de toda la 
diócesis. 

Delegración Sindical Comarcal—Con ni 
lln de constituir la sección corres'pot.dienic. 
a los fabricantes de pan y tr.atar ^simios 
de interés sindical, relativo al mismo, se 
convoca a todos los panadehos de este 
lérmino municipal para asisfir a ur.-a re­
unión en la C. N. S.,'P!aza üe .as Auyus-
tías, i , el martes, día lü.del actual, a ia= 
cinco . de la tarde/ 

•I» Por los señores de-Beltriln liamos (don 
Vicente)-y, para su hijo don -Amonio, ha 
sido pedida a los señores de Jará (don Joa-, 
quín) la mafio de. su hija'.Maruja., La boda 
se celebrará en breve. Nuestra enhórabucua 

L u g o 
LUGO, 0.~Hoy se celehró en el comedoi 

de Auxi.io Social de esta ciudad un acto 
lieco de emoción y simpaila. -Lo, Jes y ofi­
ciales del Regimiento de infantería de Mon 
taña numero 3,0, de guarníción-í.eii esta ciu 
dad, para conmemorar, en consonancia con 
el renacer de la Espaíla de Franco, la ftasta 
de su excelsa Patrona, la Inmaculada Con-' 
cepción, obsecjuii-on a todos los niños asis­
tidos RD el referido cenbio benéfico con una 
comida costeada con el importe del t^adi-
ciona. banquete. A la una de la tarde lie--
g-aron al comédor de Auxilio Social el co-
ronel del'Regimiento don Rafael Sevlllant» 
y, Carvajal, y una: numerosa comisión- de 
jefes y oílciales. Él delegado provincial d¿ 
Auxl.io Social sefior Pesqueiras Bernaben. 
co'ii las jeraitiulas de la Obra, salió a su 
encuentro, mientras los niños, llenos d-e 

^entusiasmo, car.taban el lilmno de Infan­
tería. La comida, presidida por las referidas 
autoridades y, distribuida por soldados de. 
Regimiento, transcurrió en izedlo dei mayor 
-regocijo. A los pequeños les -fué' servido; 
paella, a la va^nciana.cüuletas rebozadus y 
pastas. 

+ En fecha próxima será abierta en esta 
qapital una Escuela de.. Hogar,, en donde 
podrir.' obrener el certífl&fdb exigido p9r la 
Superioridad los estudiantes, maestras- y 
,cumplidoras del servicio social. Las mate­
rias son las siguientes:, Economía y ciencia 
doínéstica, puéricultura .e higiene, cocina, 
corte y confección, planchado, labores úti­
les, naclonalslrdicaUsmo, refíglón y música. 
Lo. que se pone.en conocimiento de aquéllas 
a cuartas interese. En la sección- femenina 

se darán-todos los detalles sobre este asunío 
Plato Unico.—Se conmina a los que 

hayan dejado sin abonar la cuota corres­
pondiente'al presente mes, para que antes 
del próximo día 18 de; actual abonen et: 
la Secretaria de. e-sta Junta, Gobierno Civil, 
los atrasos que' tengan pendientes, los que 
lés serári cobrados Sin recargo alaruno Asi­
mismo, y casó de que', pese a- este requeri­
miento, r.o los hagan efectivos durant los 
días señalados, hasta el indicado''is inclu­
sive, se pfocederá-a..cobr-o a dómi-cíli.o, con 
el sn por 100 de recargo, y si no los satis­
facen, por esta Junta le - serán impuestas 
severísimas sanciones 

•i» Fiscalía tirovinclal de Tasas.—Por in-
frácciór.- de la Ley de Tasas d^l 30 de'sep-
tíen^bre' del corriente año, han sido san-, 
clonados t)or esta Fiscalía con 5.000 pese'ag 
de multe, cierro de su- estableciento y de­
comiso de la mercancía, Anuncia GonziLez 
Vázquez, vecina- d'c. Monforte, por compra 
dé quesos a precios abusivos; f.non pesetas 
y decomiso de la mercar.-ría, a Cesáreo Al -
va-r-ez Gómez*, tamtíién dé Monforte, por 
compra de aceite a precio abusivo. 

Falleció el día 6 de diciembre, eii su 'c ísa 
dé Puente del Puerto, confortada con .os 

auxilios íiespirltu ales 
f n S . P. 

Su desconsolada madre, doña Befminia. Ná-
¡ y a Mira; sus hermanos, don Manuel, Jo~ 

sefa, Nieves, Amparo, Anijélica (ausen-
tes'>, 'Leopoldo y Enrique¡ 'hermañ-rst »o-
liticos don Antonio Pereirn Sonjarjo y 
don José Cfarcia Roel; sobrinos, tios y 

. demás parientes,. 

RUEGAN '.encarecidamer.te a" ,as per­
donas de su amistad se sirvan enco-

\ meñdar su alma a Dios y la teiigan 
présenle en sus oraciones, favor por 
el cual» Ies quedan muy agradecidos. 

P o n t e v e d r a 
•PONTEVEbKA, !).—Con sran Í>nliálUeÍ! 5* 

desarrolló e. piogranía üe acio» qm; el 
iicgimici.io de uhanlfeVia ae ndcstra guar­
nición había-organizado en honor ¡üe! sji 
.Patrona. Las fuerzas asistieron a la irn.-a 
céiebraüa eu Sant .Mana la Mayor. Picsidió 
con ia.- autoridades y Jerarquías ia dis-
nnguida señora de ijuinn Salgado, madni.a 
de la bandera del lU-giinleniu. Las tropilfl 
dcslliaron después con gran líiarciaiidad por 
la uijaii \'ia, on doiide se situaion los inví-
tados y r.uiper'Oa'u pab.ico, que aplaudió a 
ios ,so.dados. 

Tatubiéu festejaron a la Purísima Cpn'r 
cepción los miembins de la- Cruz Raja local. 

La Fiscaiia provincial üc Tasas ha mi- ' 
puesto hoy las siguientes sanciouós:-a'.io-
sela ijutierrez, de Vito, por venta de paii 
a precio' abusivo, l.óuu de mulla y ciené 
dei ésláb.ccimiento, por tres meses; a ua« 

-niíJ<"err'áirdez foriiández, de Teis, por ocull 
tación de patatas. Jabón y aceite, 3.000'p»--
setas de iMUiia e incautación de la mer­
cancía; a Uomihgo Fernández Cañedo, (!• 
Coiidoma!, por venia eje iian a precio abu­
sivo, S.Ü00 pesetas de mulla, perdida de ra 
memir.cia incautada y cierre dui'áule tn'a 
meses del estabicciinienio de su propiclaci; 
a Ksprrünza Ara-ujo Colmenero, de la IIII>-
ma veindad y por igual mfrarción, t.oiio 
pesetas de mu.ta y clausura del establecí 
miento por tres meses-, a Pastora VllilarPa­
zo, vecina dp Vigo.^por venta de lecho » 
piecio abusivo, y.ooo pesetas de, .multa y 
prohibición de ejercer ia iiulustria de veiu-
t ade leche durante tres preses. 

+ En su domicilio de Mouteporrelro'fa.. 
l.lcció la niña de siete años Carmen Peón 
LOpez, que hace unos d.'as habla sido asis­
tida de Juemaduras, causadas al prenderse 
fuego eu sus rojas cuando se bailaba •en la 
cocina de >u casa. ' 

•J» La- Delegación provincial, do Abastn-
cimiertos, y Transportes pone en couocl-
miento de' los poseedores de cartillas de ra-
cionamlnto • de este término, que mañana 
s "procederá a un reparto de arroz, a razón 
de medio quilo por persona,' al precio de, 
r í o pesetas el hLo. 

+ Habiendo' sido satisfecha .fnta.mente 
la sanción impuesta por el Tribur.al de 
responsabilidades políticas, recobraron la 
libre disposición de sus bienes Severo 
Ubelra'. de Vigo, y Manuel Mucientcs Diirán, 
de la capital. 

. Traá una larga y penosa enfermedad, 
dejó de existir - premaínramerte en esia, 
villa la señora doña María Lago GünzA.í-z. 
que gozaba dé generales simpatías por « i í ' 
afable trato.- A-su entierro y rur.erales asís-: 
tieron muchísimas personas. 

Reiteramos ev más sincero pésame a su 
esposo.don Francisco Santiago, hijos, her­
manos y demá.3v fariiiliares. 

«I» Ha causado, aquí verdadero sentlmlen1-
to la noticia del inesperado failecimlento, 
ocurrido hace días en Madrid, de la señoí'a 
doña Dolores Romero Abolla, ilustrada 
maestra nacional de una de .as escuelas de 
dicha ciudad, e hija de este pueblo, doiids 
tapio se le quer.a.-

Con tan t; iste motivo acompañamos on 
su Justo do'or a su njdre don Manuel, her­
manos, sobrinos y demás familiares. 

•i> El Pósito Marítimo de CorcublóiV c'e-
lebró junta general, a a que ? íistíeró.n e e-
mentos del Pindó, Ezaro y Cée, r.omhrán-
dos por unanimidad ,a siguiente Directiva: 
presidente, don José-«Fernández Donínguez; 
vice, don Benigi o Abolla Lema; secretario, 
don Manuel-Díaz ¡vovo;'.vite, don Clemente 
Blanco; .tesorero..don Antonio Lago E-tévoz-, 
vice, don> nafaí-l Lámela. López contador,, 
doo Pedro Abelleira Freiré.'1 y vice, don 
Francisco Plñeiro Carballo. La nueva Junta, 
ne bal'a animada de los mejores desedá pa-
i'a llevar a cabo lo más pronto posible ias 
diversas mejoras yue ya vienen disfrutan­
do los demás Pósitos de' España. 

4> 'Las Hijas de María celebraron la. fes­
tividad de su excelsa Pátrona. Ia Pur.'sima 
Concepción, cor. la misma brillantez' qú» 
én años anteriores. 

SESORITA 
LA SE;OHA 

I I 
l i i 

•' . , VIUDA DE TOME 
Falleció en su ca^a de Cnrruhión. 
a las tres liorasi del dia 8 del actual 

Confortada con loá Anxi.ios Espiritualei 
- • , D. E. P. . 

SO FAMILIA 
DA las más expresivas gracia?, i 

cnant||s personas se bar.- dignado 
asistir a la conducción del cadáver ah 
Cementerio parroquial de esta villa. 
ÍQ'S fun'erales por su eterno descan­
so tendrán lugar el día l - ' del co-' 
i-iente, a las diez de la mañana, er.-
la iglesia de diqho pueblo, rogando 
la asistencia a dicho acto, encare­
ciendo una oración por el alma de 
la 11 uad a 

EL SE^OR 

L O f i i 
H A F A L L E C I D O 

. ' D. E. P. 
Su afliqida esposa, hijos, t ías, primos, mn. 
' drr. poUtica, hermanan y henaanas poli-

ticas, sobrinos y demás 'parientes; 
Lamentan tan seasiWe péidida y rue­

gan a sus amistades una oración por su 
alma y sé. dignen asistir a la cor.du/-
cióu de su cadáver al Cementerio de 

• esta capita,, acto que tendrá lugar hoy, 
a las 12''30 tioras. por lo que les que­
dan muy agradecidos. 

Casa mortuoria: S*N AGUSTIN, 7-2.° 

M a r í a d e l a C o n c e p c i ó n 

H e r m i d a R o d r í g u e z 
SIRVIENTA 

Falleció el din 9 del aclunl en las Torre» 
de Olcíros, a los SO años de edad 

Después de recibir lo; Santos sacramentos 
- ; R. I . P. , - , ... '-

SU TilRF.CfOR ESPIRITUAL DOS LUIS 
PASTOR Y LOS SBSÓRES P L QCinOCA 
(ÜO.\ JORGE, , 

RUEÓATS a sus amistades la éneo-
mienden a Dios en sus oraciones, y 
asistan a la conducciór.- del cadáver 
al Cementerio, hoy, a las cualro. y 

•a los t'unei ales el próximo día OU, 
en la iglesia panoquial de Oleiros.-

http://desde.su


S e a g r a v a n J a s 

r e l a c i o n e s e n t r e 

S í a m y l a 

I n d o c h i n a 

f r a n c e s a 

T h a i l a n d i a m a n t i e n e 

s u s r e i v i n d i e a e i o n e s 

T O K I O , • 9.—Las noticias de Hanoi 
iri-dican" .<i\ie ee tienen pocas esperan­
zas ae' resolver las difer^nciafi t e r r i to . 
ria-les entre Thaila.ndia y la in<i<)cbi-
na francesa. EÍ almirainit* Decoují 'ha 
deplp.r^do que actualmeinte no hay po­
sibilidad de entablar c o n v e r s a c i ó n ^ 
con Bangkok. 

. " F r a n c i a — a ñ a d i p ^ p r o p u s o la orea-
ción de una comisión arbi t ra l , pe.ro 
Thailandia ha contentado con la rup­
tu ra de hostilidades".—(EFE). * * * 

TOKIO, 9.—Dyrante una reunión: ex­
t raordinar ia del Parlamento thai lan-
dés, .el pr imer ministro, ' Songgram, 
p r o n u n c i ó un discureo en el que de­
claró que el Gobio;too ma.ntien.e todas 
sus reivindicaciones con respecto al 
terr i tor io de la Indochina franceBa 
"¡La zona reivindicada—agregó—pera 
resti tuid^ a Thailandia. Es lg.nient.fl-
ble que Francia siga rechazando o-ute­
tras demandae, pero estoy seguro de 
que nueetr'os afanas se v e r á n pronto 
real izados"—(EFE). 

.sí" • i ' • 
T O K I O , 9.—El Gobierno de .Chun-

K i n g ha .cerrado la frontera con Í§ 
Indochina franoesa. Hasta nu'V.a or­
den, q u e d a r á prohibida ^ n absoluto 
la c i rculación de extranjeros y chinos, 
r—(EFE). 

LA C O R U Ñ A , MARTES, 10 JWE PJClfMBRp 19.40 

L l e é ó a E s p a ñ a u o í m p o r l a a l e M í v o 

l e l o s c a l ó l i c o s * \ m m 

l o s j e f e s p r o v i n c i a l e s d e M o v i m i e n t o a s i s t i e r o n 

a u n a m i s a , a n t e l a t u m b a d e J o s é A n t o n i o 

M A D R I D 9.—Han llegado Earce-
icna los primeros envíos de obj^^-Ot. 
que loe catól icos de Alemania o ÍK 'c ' n 
a las iglesias ¿•flfflfefep. c o n í c r r a e ¿ t 
a n u n c i ó hace a l g ú n tiempo. En cUn¿ 
sucesivos r e m i t i r á n nuevas n m e s a » , 
y tan pronto como se encuentren to.-
des c l l a í ' c n E s p a ñ a , g§ o^i'-biara una 
importante exposición <n al Ckcylo 
de'Bellas A r i t o . Eos objel.t ; que oaga 
ponen .este d.-nativo vi- non perfec'u 
mente embalados en '20 ca jón*, , nop 
un !>e6o tot-. 1 de 30 toneladas, y entr. 
ellos ftguian Í.QOp c<t.-uUo.-í y un J.II 
mero c o n s i l t r i b l o di en w • t- j 
di í^ .—(CÍFFvA.) 

«• • • 

S A N E O R E N Z O r>Er. E . - ' - ' ^F^Af . R, 
Bl -minict! o vic*r>e<-ro-t«i i partido 
Gamcro del C a ¿ U l o . y j f«9 yr... 
vincialea de toda F>pañ:i 
una mií-a. i.'7-ada q\u-' É Í dijo i n la 
Ba.-iliea, d-'ppu1"'̂  d< !a n i 
rreponr-o :! prior del tgog ••« : : . A .-u 
teruainació'n, oyat io coRpej :•• •. .• :. 
nales dÍ poa taror una corona di .. u. 
reí en la tumba de J eé Antonio v *« 

C O M E N T A R I O B E G U E R R A 

c a n t ó el "Caza al yol" en loe ciaus 
tros. 

Antes do su regreso a Madr id e ifl 
vi'.ado^ poi el umente coronel juf t 
cUI bn(allon i-u'ii..:.j nuru. 1 §e U'^a-

¡dn ion a. eu . i i e ! , d<.nd».' f u s ión re. 
cibidos p r loe mondo? y ofieialidaíi 
d f l mle-mo. pr^ear.cianfio '.unos d-. 
[Of aot<M <..i ̂ Jni/.-idM.-. '•'.>n uiv'-i^o d'. 
|fl t, •tiv.dn-i j k : i*ui i-.»».». R¿ roña 
de] $.imiL de inIant • n t — i h'l LAO 

<• • • 
M l ' F J ' l A SU- l ino , i in'.ea o b ' n í \-fl.n 

a pealizarsa en ISÍ c i r t t e r ^ do la 
•.IVÍ.IÍ.' v, I ,at. rtUb.»*>Uic. «e v<intii;'i«á¡, 

. n < e ' f mlaino m- •, por un vmport» 
de LtiOO p^ntnyt. En ^ t o » «^Wr 

bnjof • ...-an .>--'ap...;.on r . u i u e r ü ^ v 
c-bi ei .̂ t — ' r ' I F K A r 

• • • 
MAI>K] D « - E. J- fe prov' i el»! de 

Muviiuiontn r-n Madrid . h,i r» •'; 
•,«-' > •• l id- .. '.-.ss >»<• « p«iv>n<-'a>. 
ann Í. . r- >.en' tin t r M<u¡-:'i. coi 
.ni ••n.T ctiplbió ;m- r e . - , - , y ob 
Bí-qu>ó con una copa yUlo « • p a . 
r.. • • í h i l A ) 

• !'•. ! - . !—¿ - i .a.. '-I .«MIL1. 

c i e n t o s m i l h i l o s d o b o m b a s b a o s i d o 

r r o i a d o s s o b r e L o n d r e s l a n o t i m d e l I o n e s 

L a d e f e n s a a n t i a é r e a c e s ó d e a c t u a r , a l c a b o 

d e u n a h o r a , c o n t r a l o s a v i o n e s a l e m a n e s 

A r g y r o c a s t r o , o c u p a d o p o r l o s é r i e ^ o s 
JÍ.'JJI *» 

B E R L I N , 9.—La Ageíicia D. N . B. comunica quje (Mb 
tecicntos mjl kilos de boi.nbas explo.-ivi. . p . . 
.cien m i l kilos de bombas incendiafia*, ha.ii «ido 
sobre la ciudad de Londre-, .:• inoctowe Leí 1 i»..- ; » i 
ñ a J a que. la defensa anMaórca tQ£le$§ qii--di, aniquilada a 
las pocas hovA;í cié ataque. Kn la begu^áa r ñ i ^ g d< \¿ 
.che.,' les aviones ysalfanteo apen%; sufrieron p] i ¡ ' . , 
de la D. C A. Los aparatos obs:rva jo;-.^ j : , in podi lo oo 
probar desde p e q u e ñ a al tura la i m p o r u n ' i d de :>. dañi . 
causados.—(EFE). 

, + • • 
B E R L I N , 9.—Los ataques de la aviar- V. al-n in 

bre Londre» se iniciaron en l?s primerú.-, ho; ur .á QM 
che y duraron has-ta esta madrugada. S¿ • , .JH n 
onerosos incendios en la-capital b r i t án ica , y V.U UM ¡.(¡rn-ve 
furdían completamente. Los dépé^tpia ^ M al-
•canzadoü y destruidos, lo mismo que 1 ^ d^ppsltoí 
t ró leo . La D. C. A., que desar ro l ló cierta actividad en ¡91 
primeros momentos,-d&bió quedar sin municioni de.-, ué 
de una hora de fuego, porque dejó de :\<-i\\„, •.< .i ... 
aviones alemanes. Las tripulaciones g e r m a n n » han dis­
t inguido el resplandor de lee incendios de Londrtc lva£'-a 

%! n v m i i ^ o 0& quo a t^ r r l r a rcn en los n r r o a r o m o » d« par-
t i4a, T ^ Q f t "M0 a z ó f a r * * d i o l M a n UQAoMMfMP.t# «jtua 
te aUMiike «n «gaae oontca Í X ^ I N » «a WI>o da loa •OvP** 
<uá« da ru« <jue lo han «Ido Infligidos deade el 9 da aap. 
l lenibrr ,—<KKEK 

• • • 
E E j R L i N , 9.—Ha podido core^probarle da modo cal* 

g<>rloo que 
M » a c o 'Otran 
í o r r a n o t uí< CÍJ 

p r o i y j e i o j 

hoja r^ f r td f l * 
o! d< H' • i . . . . . 
r á . i n i * i * . Se oí 

.i mu 
n al bar 

do l ^ o d r e i i . en el barr io dond** 
dtfrttaf i W «Sf lbwnw y ap loe luga**» 

bftmNUtieo d« V no"" '- u!«tn«i. 
lroavm ioc^pdH^ u ocho d« 
.>•. A • it.- u.»ivia d^'i bop»*»a»d«o. 
a'.m'HKí d u w . < Í I > V * o'.r..3 Uirrivwi. 
i r í S W Q S f k de Ja fl«rya p r inc ipa l d«i 

« r ^ n ^ o P W t o d« «««ocla B l InoaodU) 
'-iti»'e• -

n hunUul«j 
•a« de caaiu». Las l l a m 
«iaUtta la huaiawxU A 

a.'>.iuUx,i del ataflue, t^tt 

P a r t e a l e m á n 

B E R L I N 9.—Comunicado del alto 
mando cíe las fuerzas a.rmaday a':rmH-
nas: 

L a av iac ión alemana ha efectuado 
en ri^preealia de los ata.qufs en Ale­
mania occidental, bomba:djeca "aobre 
la ciudad, de Londres, durante la no. 
che del 9 d^ diciembre, con fuerzan 
considerables y en formaciones que se 
sucedieron desde las primeras hor^s 
de- la noche hast?. V-s primeroK do] 
d í a de hoy- Nuestros aviones airoja-
r : n bombas d,? pesado cali.br? sobre 
la. capital, pe'rfectsnveiite visible por 
las buenas condiciones a tmosfér ica0 , 
y en etspecial sobre las ins.aiacionea 
importante s de ap t o vi si o ;v- •m i c n to. 
E n numerosos p u n t e s t a l l a r o n yp.-
cindios que en el cur*o de la noo&e 
ee convirt ieron en un enorme mar dÉ 
llamas. Los g a s ó m e t r o s hicieron px-
pios ión y arrojaron gigantescas U?, 
marada.s; los depósi tos de carburante 
ee incendiaron t a m b i é n y desped ían 
grandes column:. s de humo. 

Algunos aviones b r i t án i cos lanzaron 
durante la noche bombas sobre algu-
IIGS lugares dei Q-e.«le de Alemania. 
E n fmmsl-dói- í . Munchen-Gla t íbach 

y algunos otros puntos, resultaron .al­
canzados, barrios de vecindad y se l n -
esndiavon varias c a í a s . Nueve pserso. 
.n,a^ civiles resuitaron m u e r t ^ , 17 -gygJ, 
vemente hsr id is y 24 heridas de me-
xins Importancia. Toda^ . las p.erson.SbB: 
muertas y heridas se encpntrauan 
fuera di! los refugios. No be registra­
ron daños económicos n i mili-tarea. 
Eos aviones ingleseg fueron derriba­
dos por' la DCA. Falta un avión ale. 
Cián.—(EFE.) 

P a r t e s i n g l e s e s 

L O N D R E S • 9.—Comunicado de I93 
^Jínis ter ios del Ai-re y Seguridad -In-
terior': 

" D i ñ a n t e Ja neche de1 domingo ai 
^'.nes, los av-ionea enemigos* efectua­

ron un fue! te a' qq*; > .d : . Lor.d < 
y eue ali c d i . d ' . - i S ; pj Qdu^ -
ehos iaotiidioc1, pfif^ I 8 
bomberos apagajoji la mayor pa '" •>•• 
elloe, p j . ín l ro - ; t i bopibaidoo seguid 
gu curso. En loa ediflei -íi y caaaj* pJr-
ElcúlaVea se i'rodujerQ¡p ^#i$iPjf d<- im­
portancia. Hubo m u c - r l y biiiido*? 

También fuer r br-mbardoadas mu.-
cb'is reglones situadas entre la Cíipj.-
t f l i y la*-; coi'iat, orientjBl y ;vu 1 ;d.- i . 1., 
asi como alguny^ loralidadfc de: Su; 
de I n g l a U i ra. t i r an ^.¡r'-c i . t.-rn 
has arrojadas pp ' nii.-nn u .Jan' pe.-
r j f.n alguape pyntos pe proyogjuo.n' 
incendio-- y d» s'.rozoe Mi las c iftj > 
fincas. El 'minif -o de \Xptima8 no fue 
elevado. Fueron destruidos dof- nvio 
nes enemigos de bombardeo".-(KFE.J 

• * • 
L í J N U R E S 9.—Comunicado d^l M i ­

nisterio del A i re : 
En la noche del domingo al Inne^ 

loo aviones o r i t án icos han bombar­
deado los objetivos industi iaUs y nu-
litaacs de ra. i eg ión de. Dusseldorf 
Otros a-paratós "ataca.roh ia base 
submarinos de Lorient , y loe buquej/'e 
i.n^lglfoipnes portp,a.ria« .de gyrdeos 
y Brest. Entre los objotiv-s at. <-;idn.--
ñ g u t a n los puerto* de jÑftpéi rgu 
Dunqu'erque y Graveli^a.s y variofi 
p r ó d r o m o s enemigos. Faltan do? de 
los aviones que .temaron pai te en es­
tos ataques—(EFE.) " 

r.*inz . 

iWfcipíie*! 
de i«a rea* r a aq txvae Wn a.v>óo A^{pán.3«(£|P$U. 

P a r t e i t a l i a n o 

g r i e g o 

A T E N A S 9- — Comunicado n ú m e ­
ro 42 del alto mando de las f u e r z a 
griegas, corre sipón diente al d í a 8 de 
diejembre: 

"DiUrante todo el día, n u e í t r a s fuer­
zas- Juraren c^mba íe s de ofensiva, .©n 
d¡\v';60B aéc-tones del í re r i t e . Estos 
combates oi->tuv-ie.roú cpn^pjeto .éxitp y 
dieron co^rp resul tado ta ocupación 
d,e nuevas & iraípprtantev 1 pps.icioíies 
en t t i r i t a n o a.ibanee. F u é oc.upM-.ia ^ 
ciudad de A.rgirpc^tro.rnT-(EFE.) 

alio 
ii..nl»a-

ROM A 9 Coaiualpado 11% 
mando de la« -fyeqdMi î nnrmiHjti 
ñas n ú m e r o -Mfe: 

En al -«ae^jbe pqksp. 4 l 4 
i-f !. ¡.. ' ci... aiu<(»o,<, mío fu< ron 
iAoh&jW d por ^uaa.VdM !U'OP!*.e. I j l ^ 

•i 3 M • on»- rwitn'íai tío v > - ¡ . ...aiii«.n. 
l 1 : ; eonMUl<-<O0o 
posicionr.^. n p.-i .lid.i.- «-n Iv f̂W-

i^nse -ni .nAfrbMffc&l, ^Obcc una- \kl¿e&éff 
-No!1., d'- Ar>;>--- cat*ti-o y olV(U* U^ca-
'Hd&de* -ve^^Ww. iHi^M^oa jkMtMlWt 
l - " di ... pe ... 1 ' i nuil _r iOM^pp, 
los < l>j-.»i.ivvo rai|it-'orfi á< Smr'a .Mau 
ra y .A'ta- venios de up avióla 

- . i , qi, • tpi 01:1 han pftl Ir d'' ios 
qrvepcfpripd p en el .-.mumi-ad.. d* 
,-n-rr, .-..o,, grav» m.'iv.- a le;) f/.adoa 
lian ifln OUCOpI l «I ¡e 1 n MI- a:., U -
i-nlru i " 1 'n 5 ii<'ial a\ Í-KI.H- in-l.,.s que 
ee a n - j - . ©n pararaida... tu.- 1. cogido 
I v r i d o de imporlancaa. 

E n Afr ica d r l ' Nurli-. una .-..lunina 
motoriz -da . n.-n-'.ra. fu'- .ilila;ada a 
-« I 1 1 .•.'••l'T por ' i flie-ío <[•:• UU. . Ma at-
t i l i c i ' a al Sir-i-i-.ir di Alanunlua. For. 
raaciunes adv-ait-arias ata'.-an-n el 
.--.ei cKlromo <i. - 'l'ii|)<-,;i y la,- io.-aüda-
do.- de (Ja.t.ia i-c,- Z.a liui- y 'Ta - hi.Ml.h 
oaiisando- Ja mueM t.- de una pi r.-Mna 
e IT: j rndu -a fbjÁlt el neo, ain causal 
d' ños materiales. Otrcs aviones bpm-
ba^des^on .el torodromo de üonghaiíjl. 
Un aparato y pn .col>ei-t.izp resultp.i;on 
dañados . I*as ccuadr i l lns enepiigas 
;i i ' .cerón sin óxi.to, Ain-G-házaía- Tres 
a.paiat's fueron derribados .por .npes. 
tros ea&a-S y -un cuarto por ¡a DC.A 
de nuestra Marina. 
" En África oriental, la, aviación .ene­
miga .efseí-uó titao.ues' contra Galia­
ba d' y Gherille (S.omaiia), ceu;'a.-aÍ0 
a.'.gp^nos muea-tq-s y he'i:ifiQs. Qti-os '.i ta. 
que 3 so.bro. Aoyale y Mega no 01 i.gi-
naron .daños ni .yíotlm.p«--=r-(EFE-) 

T c í á f o n t O S d e « Í É L I j ^ i 

v I F l a f . í 4d :mt .n , í8 - t r aGÍén . 
P t é d á c e i o r i e n e l p - r imeF p i s p . 

E l s u b m a r i n o p e q 

n u e v a a r m a a l e m a m 

Dos bji.qp.es inorc íu i f f t í , con un to­
tal cíe 17.000 t o n c l o í l a s , y o t r ó a dos 
c o n 12.000, ,son /0.5 r e s u l t ó l o s obtenv 
doe. rexpect iv iJ inente , par <icws sabina-
rino.s, segrin el P o r t e n l c n t ó n publ i ­
cado ayer . R a r o r.s el i lm qi ir < I Mon­
do a l e m á n d e j a de con* ii.nicar- ta 
a l c a n z a d a por a l g ú n •sirljimi-rini. i iuc 
isst io&i a A U ia&e despues de î n r v i -
c e ' v de c ierto a/'.a'-'o d'io", o d1-

el ¡ icol tv de m í e In i w d i t í ' o r " ! , i j r 
hWHMf) PO-r < iKÍ<t filibtn'-r' L'io t • | ' >-
' i / .ll^fCi iO/- fí l¡l COIltiVilUldo pl ' . . 
pió i k lf¡ pusu i i i . £/Oí Q¡^e "'i<c.soi' 
a ñ o r o o SlllQ {aí-ses- $HAlQH t l ' vor en M/ 
". uenta" u 1 s a l d a u fa vor 4L ¡i • • • 
rívr de ¡¡tMijQ$) -/O.K :</ s „ l . „ ./•./•/-
liii r,i>:t:_innún <¡f l 'OO'tn uní o i/.ii.y. 
En «-"la^uw. a l pr m •>' •> "'• lp ,1"" -' 
i . . . / ,:Orni-nt.,- ¡o oiffn c-mi pi end >/lii 
c , U i c V r i a í ' í 1/ c.uo'i a ía m i l tAM 
da*.. 

f ^ f i ffifi c o n f i r m a r,\ l<i crCCiyria 
de </"'• íp X'o' ino ul'-,h'>n'i hg '• 
en .•¡••••\neiv n e tuu-vo ' i ; , ^ <!•• s u b m a ­
r i n o a"i-s r í d n e i d u el (tnfceipr 
(IP'', n hí- ti l l r v a i- . ' i lpfl torpedos , 
(<i ir.hi' -i un '• i;».'. ¡<" if>a • 'nú - • dn 
r id ' i 7 i ' - ' inlto pQ<var wg&chg. 
tnnp'* iv(^,v--^.. de -Í ni(M'a'V. roa tri- , 
/wí/.i.a-.i ' - ni..' ••.•>'•:>: o-'i ¡•r. £>e W * " 
>('• .'« <;..-i..a .tul"Har^)\a Ai /i-p-'-
(*e-n(T r , . ÜMWI i u ¡ w * (i Ift u - - , y '»« 
r,j.a. 'le /•<J..<MW. périfi'Uu* hti ina-

& i *'íl>i<k> QUr '« f"J.'.-.-a 
* u U m - u - W re i fUt '" h";el't ' * d'- r o n . 
(iiei\<ji:,.i f<*>-í- y ?IÍ ••• ••st'-'.vrdi-
Hcrt \ A , cu-p" •'< ¡ . / f . » i i > i ' r - inA-

4Qtf<é f i0 <$$ W V difkcit. D e a h í ln 
wa •-•»' .'•. «a 1./ (fu* *(•-«»pr»- «r htt d a d -

I a ¡r n' u r A u l j d de r . ^ n n n i i ^ w lo pUla 
I ;#-v..".-- ' . i • id-U" //a»- t^nto í r n b a j o i 
i ' . ' t • par^r poro 

p i n é r o da luoho <JM« no (odoa KM 
| AKV»»l/.r<-» pM< (.11 i r ^w"í<:n 

ror iVri í í r »)-,u- '•.').-' s r.»>. f . i f " 
• '••(/••»••{.- c.. r.j .• u -i- i i i-l uuluAlriat 

j ^ p «ma loa ron iwniiyihiii j tarp no ao 
j . - ^ . í . . . • mi ;. ;, ,r. i<>M, <m-
J.rv' l í a r '• »(•.;.! .i-11:^.' . í ."-.p'«-

I <M n»*^>l i»<-!'-iiWo .iw ^ a i ' i ' '. r. í/yyi n i 

¡An /j<íí>p-
| ui.f per 4(aaMWIifl p i r . i r/^ponnr ^ 
ifio<M!ntan(ar JIV flota -1^ •amarpiMat-
/'»<-• ! > , » • , ' < • .̂r. a a lM ,'fl»wíHJ* ' n 

I (Jila >0 p W r r . i '•. ».•.-. ••<".<1 odf lM'" '* 

"••rv.i.í.^ </>.t - tutKitsdr* op*-
r.i« <AM i><i« r tu» i "o*a . i pnr,. di<< 

| «n^rt'-) n u U r<cdu. - \d" ^•'•n «n^-'V» /•,'<-

I /"t «n/t ,"in<s "' '• *• . t ' z t 'n . i r i y 
•- ••.-:<¡i«*! <ÍÍ < - u l v « > r o 4 <T4W.'-1;'a'• r.' 

•• M'.To r; v,Í4/í ^ , ií/»/í (r a 

»'-<i/- ktvt rx-.»' •-' f,' 'r/|; ;'.¡ d f 

eji ia/aensid'/. .Se ^aerfa ob^B-, 
í ípo t/e s u b m a r i n o con c a r a c u J } 

cas de c r u c e r o s iunergible Lo» h 
ceses consi-ru-pC-ron e l J i p o ' ; ^ J ¿ * : 
' o i v i n é h de g r a n foncJa>e, y.toa;T'. 
ne$es e s t u v i e r o n enS(t}j¿na0 '&¡* 
hoce yo, o otros tipos de m á s 
v n i toneladas . efloi 

Alenor . i e i p o r »a p a r í e iOrkokla*. 
W y a d o en la g u e v r a eurQpecT^i^ 
c d ^ ü r e "DeyMohMind", que fréLí 
Sfido paro b u r l a r c¡ boqueo brM,, 
ra habiendo t i a ^ c ^ a s 
sin epcgicLS. 

P e r o tanto unos como otro*-ofc<u 
d o n a r o n bien p r o ^ o ooB^ft¿¿¿^, 
de • sío.s fipoa dr ^"-fe>«oríno« « ¿ S ! 
rcuíí • ./.-•. orapdes d e s v é n t ^ 
nutncro'xi t r i p u l a q l á n y p e i x ^ f j . 
mOMimiémtos pora p a s a r de i ^ ^ J ^ 
c i ó n en ,sapar/icio a i n t m e r M S ^ 
l u , n p o **/tc«etite pora esqgJtojUfl 
d. - niilqHÉi r a d v e r s a r i o que i ¿ ¡ J 9 
ir ." . : . < • a superf ic ie . ^ 

B p b i m r U m de gneyn capactfo^ 
permifo na rodio d»? oociATmiB 
grande y puede p e r n u t w e f r - m u Z 
{ivnipo apos tado en un lugar ds-h 
m t n s o r e á t t ac-cli/iikío vtetime, 
i ' " - " una vez ""•-"'-•'•'do, .p^a^g^ 
fon <;''».'iwi.-.i eeia ,wuij¡0r ¿a<ív 
c/í-./ 1/ ; r - n i . r s ' en un mommto trv 
pfilaciom.3 7 ia» i*ro ta i 7 ^ <on ¿««fj. 

-. <»i'pr>siv:'..'., d> rapem, 
f'•'»•'.' . ¿ u e r m . 

P o r f4to ••'•pec'.alvy^nte las•foltn, 
r: : t ia//rKAa)/M /i/ia otaradaM^» ií 
* ' ' !/ - a-Za v « coa •mí» 
• - ' " I 1 •-,1 «arvMo^ 
u n l d a d r * i" tndii p e q u á ñ a a fotü iu 
P a r a que %> a c c i ó n «o ¿ajo aMMrn 

>, • , • • Ho# ^tuhmeiruu'i peqvefa f j 
•• • r"" pocoj . -.-'.aí^rínoí jrar 

níínr). _ 

l e í i 

£ / e m b a j a d o r f r a n c é s 

r e s i d i r á e n l a C i u d a d 

d e l V a t i c a n o 

An »»<i<-»a <v« tt>d'>s J<v« 
1 p'rjun-

<lt*^ji <»/•<> po-
. Á rnye d* ;« 
MÍ rH u( | ; i -
W<ÍÍ < mo yo" 

CTUDAD D E L VATKJA2#0, M I 
nunvo embajador d*» Fraxvcla 0 W t ( 
la í ^ n i n Seda. I j tár . B a r w d , MRgH 
auc c A r i n * opedrrw-laj*» al Ptkft, 

Dcapué* d« <« c«»r«Bi«ni*, fifjptt* 
d«d .-onv- .-. a el en la bIMftpi 
priwndn, 

nu«^*o 'mba iado- roaMJcAjI H 
Cíudnd del VnUcano.—(ETKE). 

>^-Vi4«<l r,„ .líf.l ia.» 
r l : , i ,>f»r..!, ,.> •.<> 

i.fH^XHnir ^ .rj 
. v ''or.peror f~0« 
t»a».«i'J« Av. 

it *i:bm'trinO* do. 
• '<• '2 [1 i'fjwrijfH' 

í'T,-<;c> »K1<« d'- UO í»i,km«'í»CM tí* r ií(. 
) • y pM<<4«(''»rra.-i I-JO: ÍII »An. O<ro<t 
rl<<i¿MiH íi<>'«>do.í / i ^ - pr<>|iuU«OH ri> va-
J ^ir ÍWI Hup&r fWie permi t ió 2£ 
r(.,- / i ^ - ,ii»./-'r y i . . ,>5iw 'le''*» aíd^'i^rfl 

— * 1 

G L O S A S B B E Y S S 

l o s f i o i e s d e ttta 

D l í É i " 

u i »MA. 9.—Loa rumorea difundidos 
pn . : exiranjero ipuostc-^ mo. 

a M:".-ir. K:"-.-- - ' T: |( • '.c. .JM« 
hab ían < n 1 I " muertos y heridos. 
ptOp d'Vmen'¡(i . . , .lo fu. n'e .-oiiip.neii'e 
italiana oomn invencíonofl ridiculon, 
Fu toda l ' . i l i . i r.-aia la nul í completa 
calma y la población acude pi.-iiica-
menf(• a . -1-: i c i - l i i . - ' - : c , . e><n\e> de i-on-
tumhte. V 

Isualna nt,- „-e dc.smlonto la noM.d.i 
radiada de.<--de i.cndrea .sobro na eficaz 
ataque de los nvame.: insIo.,i\<! hobro 
Bolonia y su c.-daelún. Mo ha líala,lo 
ataque alguno sobre Bolonia ni sobre 
MIS a¡i .'dedores.—( KÍ^K). 

D o s g e n e r a l e s i t a l i a n o s 

m u e r e n e n a c c i d e n t e 

d e a v i a c i ó n 

EO.MA, 9.—La t rág ica piuertc de .los 
genéra los Pintor y Pellegrini, et\ acci­
dente de aviación, ha causado -eincero 
dolor en toda I ta l ia . E l primero era 
.t^naYalienta soldado qpe, ta-ito en ra 
guerra como en la paz, ha servido • a 
su patr ia con poción, disclrp'.ina e ju te . 
ligencia. E n cuanto al gG.nera<l .Pelle­
g r in i , la av iac ión HaiifWS». pierde oon 
él uno de s-U? meirL' '^ organizadores y 
p i l o t o s ^ C f ^ E ) . 

Han concluido la« aoL_. 
qu« 1M do» Arma* f ur^iamaatltiM t* 
auMi ro Cjerciio, raanudando V&t"" 
nal coaiumbeo, coomcmorai'Ofl l ü 
(IVIOAOM do eus oatMliala* Pfán 

• Do loe actos colobrado* #fl r\tH^i 
oiudtid por InfAoiao y arlii l tfMt 
ol dto do Sanu Barbara, aqtléllM f 
do u Pu r i í ima , queda an nuetlwini ' 
mo una amnblo óslela de «Iwp*"1 ' 
«dmiracion hacia oto» valientes 
dos que, ,dc>pucs do trae año« d« 
roicO comporlamiento an lQ(* ^'f^f* 
de combote, viven ahora, dUélPl*"*!'! 
monto, la vida auslpra y c^WM61 
cuaricl . 

So h í dicho muchas *QC&-!WÉ¿1 
da oacuola dobo aor un f ^ t ^ f i ' l ú¡-
ruartol pna oscuclfl/ y el • ^ ¿ j a 
timo, cuando prcsonciíOamW ^ * ¿ 9 
organii^éOa por nuoaVoo ^t^ftwijffgft 
InUnAeria, ol fllorioso JkWWMffiL y 
testigo y actor en todos ÍOI 'f*a¿>4i 
sectores do la Cruzada "'^'"'LJJ 
comprondinmos cuén cierto <* ^^S*. 
viejo caserón dol campo d» ¡ J ^ K e a 
da tanto como cuartel M ^^Jde 
oacuoln do amor a la f * * ^ JSS|||() 
a la bandera inmortal y 
único. .VII 

Do oso wiojo cuartal de ^ f 1 ^ ^ 
--como do los róstanle» cuart*2L el 
ruñesos—$alio, vitoreando a í s p W j ' 
20 do Julio do 1936. la ^ia«*i*Tjda 
lo de patr iót ico anhelo *nf*^J, y 
fuerza quo lvo« llbooó dol <'Pí.')*?S¿ni 
dol oprobio; do allí salieron ^ " ( j . 
sin traoua, aquellos l'ra<H^,*.íi?L y 
Monos «uo en todas las P08'0 ,ap|^ 
parapetos del Ejército l ^ ' ^ L X r w 
ron provalooer con ,610 ' f ^ " . eS)|, I» 
el honor do ln Nación Mltr*Jad*¿J?\co-
zarpa mosoovdo; de eete c"¿ ^ J n » ' 
runos sa ldrán asimiSiTU' ^ " i , ^ i UÍSO' 
formados en ciudpdenos . Ó t ' ^ ' j ' ^ |a 
ciedad y on o^pañoles ^^^TliyrttioS 
Patrie, OSOB oeftlo^flos ^,l*JS2S«¡'ia, 
oo^alanos a oukmas l * * . " " " " ^ ^ ^ í1 
forzaron hace cuatro años a P»r 
enemigo y quo hoy, reScaWl°7 leal' 
los do otras reglones, oump¡?"Mf¡i i 
mente sus deberes para con asjiP 
el Ejérci to. • , - « la ^>,l" 

Cauaaba honda emopwn. T a ^ j vi. 
mosa fiesta del sábado, ^ lo» 
brame y conmovido acento 0<í" ¿ ^ n ' 
soldados oataljmes ^ ' ^ " ' O K M I . e« 
tos, por ellos mia-mos aoffipueswBi (al 
loor de la Patria i n d i v i s i b l e ^ ^ 
oloriae inmaMjesIbles del ¿ » 

Ello es, simplemente, ^ ° 0 A p \ ^ 
c u a i ^ l convortldo eo •«?0^in8^^ert , 

de ¿usos maqptfloos # f e s V. 0 " ^ ^ t í i « í 
nuestro Eiéroi.to xtue, J ^ j ^ í J 
on la üue r ra , taato .0 m * f a ^ v M ' 
efloia^s sftbo" m ^ J ^ A M ^ manos de sus s o l d í d o , s . - ^ » V ^ 
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